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ISALTINO MORAIS } Presidente da Câmara

Cumprir Abril é desenvolver Portugal

Quando após o golpe do 25 de Abril de 1974 foi apresentado o Programa do Movimento das For-
ças Armadas, Portugal conheceu os três objectivos do novo regime: Descolonizar, Democratizar 
e Desenvolver. Ultrapassado o anacronismo colonial, construiu-se uma democracia que deixou o 
passado orgulhosamente só, fomos recebidos no Concerto das nações e passamos a integrar a mais 
avançada comunidade económica (depois política) do mundo.
O terceiro “D” de Abril tem sido o mais controverso. Desenvolvimento pode ter muitos significa-
dos e interpretações, mas só por ignorância ou má vontade, se pode argumentar que o País não se 
desenvolveu.
No País que mudou Oeiras é referência. No passado dia 25 de Março recebemos, pela segunda 
vez, o prémio para “Melhor Concelho para Trabalhar”. A notícia é que este prémio não é notícia. A 
excelência de Oeiras está hoje na dimensão do óbvio. Será por acaso? 
Há 25 anos percebemos que o equilíbrio desta comunidade dependia da erradicação das suas 5 mil 
barracas. Hoje, Oeiras tem a mais baixa taxa de criminalidade da região. Será por acaso?
Criámos vias de circulação e museus; apostámos em parques tecnológicos e espaços verdes; con-
quistámos empresas e construímos passeios marítimos. Terá sido por acaso?
A resposta é objectivamente não. Oeiras tem um segredo que nem é segredo. Há muito percebe-
mos que desenvolvimento não é conceito vão, nem caminho estreito ou pré-concebido. Quando, 
na sequência da Conferência do Rio de 1992, promovemos a primeira Agenda XXI Local do País, 
muníamo-nos do instrumento para a via do desenvolvimento sustentável no nosso território.
Quando comparados com os Municípios vizinhos, os indicadores e as políticas de desenvolvimen-
to de Oeiras atestam o bom trabalho realizado: melhor Município do País para trabalhar; maior per-
centagem de população com educação superior; menor taxa de desemprego da região; substituímo-
nos à Administração Central, construindo os Centros de Saúde que servirão as nossas populações; 
e, estamos a construir as melhores escolas do País, facultando o acesso à cultura e à educação. 
Ainda recentemente um estudo do Instituto Nacional de Administração, intitulado “Perfil de Saú-
de no Concelho de Oeiras”, dava ênfase ao facto de a taxa quinquenal de mortalidade infantil e 
perinatal em Oeiras ser de 1,8‰, muito abaixo da dos nossos concelhos vizinhos, como Lisboa, 
com 4,0‰, Amadora, com 6,3‰, Sintra, com 3,6‰ ou Cascais, com 3,4‰. Cifrando-se a média 
nacional em 3,4‰ em 2007, das mais baixas da União Europeia, em Oeiras esse valor é por isso 
ainda mais baixo, sendo apenas equiparado, a nível dos países membros da União Europeia ao do 
Luxemburgo, que é quem melhor índice apresenta entre os 27 Estados membros. Não é por isso de 
estranhar, segundo um outro estudo que, na Área Metropolitana de Lisboa, as crianças entre os 5 e 
os 9 anos, residentes em Oeiras, são as que melhores índices de felicidade apresentam.
Um Município que atinge estes valores é um exemplo de políticas locais, como a erradicação de 
barracas, que permitiu aos oeirenses terem casas com correcta salubridade; ou, a construção de 
equipamentos como o Passeio Marítimo, os parques, os jardins e os diversos campos e pavilhões 
polidesportivos, que deram aos oeirenses condições para práticas de vida saudável.
Se estes dados são para nós um orgulho, também o são para os munícipes de Oeiras. O Concelho 
mudou muito nas últimas décadas, mas quem mais fez por isso foram os oeirenses; são principal-
mente eles que promovem o desenvolvimento local. 

São eles que todos os dias cumprem Abril.

Cara(o) munícipe,

Oeiras tem um segredo  
que nem é segredo.  
Há muito percebemos que 
desenvolvimento não é 
conceito vão, nem caminho 
estreito ou pré-concebido.

EDITORIAL
Abril de 2010

E
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em 2009

Oeiras cada vez mais Cidade Verde

Ao longo dos doze meses do ano passado, mais de 9 500 novas árvores 
foram plantadas no concelho de Oeiras. Destas, mais de 8 500 foram 

plantadas no âmbito do plano de arborização, perto de 580 inseridas em 
processos de loteamento, cerca de três centenas no âmbito de projectos 

levados a cabo e mais de 200 pelas brigadas de jardineiros da Câmara 
Municipal em arruamentos e zonas urbanas.

Neste capítulo, assume relevância o papel desempenhado  
pelos viveiros municipais

9 500 novas 
árvores plantadas

Mais de

C

•   •   •   •   •   •   •

Oeiras tem 
CAPA
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Oeiras tem 
CAPA

s viveiros municipais são responsáveis 
pela produção, aquisição, armazena-

mento e manutenção de plantas, assegurando o 
seu fornecimento para a construção e manuten-
ção dos jardins e espaços verdes do concelho.
É ainda da competência dos viveiros munici-
pais o fornecimento de plantas para a decora-
ção de eventos e edifícios municipais. A re-
novação e manutenção do património arbóreo 
do concelho é, também, garantida pelo corpo 
técnico dos viveiros municipais.
Os viveiros municipais funcionam em dois es-
paços distintos, em Barcarena e Caxias. Nesses 
locais produzem plantas, cobrindo as necessi-
dades da Câmara Municipal, nas seguintes pro-

O 
porções: árvores: 20%; arbustos: 50%; herbá-
ceas: 65%.
Durante o ano de 2009 foram fornecidas cer-
ca de 3.140 plantas envasadas para a decora-
ção de eventos ou de edifícios públicos, de que 
constituem exemplos o Mercado Municipal de 
Oeiras, o Salão Paroquial de Carnaxide, o Pa-
lácio do Marquês de Pombal, o Pavilhão Carlos 
Queiroz e a Fundição de Oeiras, entre outros. 
Estoril Open, Festival OFFF, Festas do Con-
celho, Optimus Alive, XL Party, Festa do Ca-
valo e a Mod’Art foram alguns dos eventos  
decorados com plantas fornecidas pelos vivei-
ros municipais. }
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Oeiras tem 
INDICADORES

%

plantas envasadas fornecidas pelos viveiros 
municipais para a decoração de eventos ou de 
edifícios municipais

Espaços verdes em 2009
sobre...

3 140

Novas árvores plantadas, incluindo plantação 
de árvores em arruamentos e jardins (brigadas), 
plantação de árvores referentes ao plano 
de arborização, recepção de processos de 
loteamento e plantação de árvores em projectos

9 559

€ 20 mil euros 
Valor do investimento 

Plantas fornecidas pelos viveiros municipais para  
a construção de novos espaços verdes no concelho:

2 804
17 791

43
arbustos

árvores

herbáceas

€

Plantas fornecidas pelos viveiros municipais 
para a manutenção dos jardins e espaços verdes 
do concelho:

91 mil euros 
Valor do investimento 

19 884
57 475

166
arbustos

árvores

herbáceas

€

Plantas fornecidas pelos viveiros municipais 
a munícipes

2 800 euros 
Valor do investimento 

245
12

29
arbustos

árvores

herbáceas
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ctualmente devoluto e, em alguns ane-
xos, em avançado estado de ruína, o 

antigo armazém da quinta deverá, deste modo, 
ser objecto de profundas obras de recuperação. 
Os trabalhos visam a criação de um auditório 
de apoio às actividades da Fundação Marquês 
de Pombal, cuja sede está instalada no Palácio 
dos Aciprestes, mas também de um espaço de 
apoio aos utilizadores do jardim (público sé-
nior, na sua maioria), que prevê instalações sa-
nitárias e áreas de convívio. 
O projecto contempla, assim, a criação de três 
áreas que possam funcionar de forma autóno-
ma, mas complementar. 
Em primeiro lugar, instalações sanitárias, com 
acesso próprio e funcionamento independente 
do bar ou do auditório. Com ligação a essas 
instalações, um pequeno bar / sala de leitura, 
com mesas e cadeiras que, caso se justifique, 
poderão ocupar a plateia do auditório. Com o 
auditório em funcionamento, o bar / sala de lei-
tura passará a funcionar como foyer e o balcão 
como recepção / bengaleiro.
O auditório, de média dimensão, deverá ser uti-
lizado para realização de conferências, apresen-

A 
tações e acções de formação, prevendo-se uma 
capacidade de 84 lugares sentados ou diversas 
mesas e cadeiras (num registo mais informal). 
Em termos arquitectónicos, o edifício será 
constituído por dois volumes, correspondendo 
ao antigo armazém, que albergará o foyer /bar, 
plateia e palco, e um novo volume, incluindo 
instalações sanitárias e zona técnica de apoio 
ao palco.

O novo volume deverá assumir-se como ‘as-
sinatura contemporânea’, num edifício que, no 

restante, não apresenta um grande valor arqui-
tectónico, funcionando, sobretudo, como parte 
do conjunto do palácio e jardins envolventes.
A acessibilidade a pessoas com mobilidade 
condicionada será garantida a todo o edifício, 
uma vez que todos os acessos são feitos por 
rampa com inclinações nunca superiores a 8%.
Trata-se de um auditório informal e não de uma 
sala ‘estanque’, na medida em que se pretendeu 
manter a ‘memória’ do passado, nomeadamen-
te na recuperação do desenho do tecto original.
Assim, as paredes da sala não atingem o tecto, 
assim como os acessos à sala são feitos através 
de desfasamentos entre as paredes, em lugar 
das habituais portas.
Neste contexto, optou-se pela aplicação de tec-
to falso, somente na plateia e no palco (onde 
a climatização e iluminação deverá ser mais 
cuidada), mantendo-se no foyer o desenho da 
estrutura da cobertura original (com os devidos 
tratamentos acústicos e impermeabilizações). }

O projecto contempla a criação de três 
áreas que possam funcionar de forma 
autónoma mas complementar. Instalações 
sanitárias, com acesso próprio e 
funcionamento independente do bar ou do 
auditório. Com ligação a essas instalações, 
um pequeno bar / sala de leitura. Com o 
auditório em funcionamento, o bar / sala 
de leitura passará a funcionar como foyer 
e o balcão como recepção / bengaleiro. O 
auditório, de média dimensão, deverá ser 
utilizado para realização de conferências, 
apresentações e acções de formação.

Armazéns do Palácio dos 
Aciprestes transformados 
em auditório polivalente

Linda-a-Velha

A Câmara Municipal vai avançar com a obra de recuperação e reconversão do 
antigo armazém agrícola do Palácio dos Aciprestes, em Linda-a-Velha. O edifício 
vai ser transformado num auditório polivalente e a obra vai custar 365 mil euros.

Aspecto actual do antigo armazém agrícola 
da quinta do Palácio dos Aciprestes que será 
transformado num auditório polivalente
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Auditório dos Aciprestes
Auditório de apoio às actividades da Fundação 
Marquês de Pombal e aos utilizadores do jardim.
Volume 1 - antigo armazém:
• bar / sala de leitura ou foyer / recepção;
• plateia com capacidade para 84 lugares sentados;
• palco.
Volume 2 - novo volume:
• Instalações sanitárias, com acesso próprio e
  funcionamento independente;
• zona técnica de apoio ao palco.
Acesso a pessoas com mobilidade condicionada.

Mais informações
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Concluída obra do sistema de 
drenagem no Casal da Choca

Porto Salvo

stá terminada a obra do Sistema de Dre-
nagem de Águas Domésticas e Pluviais 

da Alameda da Zona C, situado na área urbana 
de génese ilegal do bairro do Casal da Choca.
Este sistema corresponde ao troço de sanea-
mento que se desenvolve na zona nascente do 
bairro e se estende até ao colector existente 
junto à Ribeira da Ancha.
A obra, realizada pela Câmara Municipal, per-
mitiu a ligação à rede de saneamento de inú-
meras construções situadas na envolvente, 
representando um passo fundamental para a 
regularização de muitos processos de parce-
lamento ilegais que se encontravam condicio-
nados e contribuindo de forma decisiva para a 
melhoria da qualidade de vida dos moradores.
Os trabalhos, com um custo total de cerca de 
105 mil euros, prolongaram-se durante sete 
meses, mais dois do que o inicialmente previs-
to, atraso provocado pelas condições atmosfé-
ricas adversas do último Inverno. }

E 

Traçado do sistema de drenagem

PUB

MÚSICA

ARTE

DESPORTO

ANIMAÇÃO

GASTRONOMIA

TEATRO

DANÇA

E MUITO MAIS
NÃO FALTE
OEIRAS EM FESTA ESPERA POR SI
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Obra do Complexo Desportivo 
de Porto Salvo já começou

Conclusão prevista para 2012

Perto de quatro milhões de euros vão ser investidos na construção do 
novo Complexo Desportivo de Porto Salvo, que inclui dois campos de 
futebol e vem alargar a oferta em matéria de equipamentos desportivos, 
consolidando uma política de promoção da actividade física.

sta é, muito provavelmente, a obra que mais 
prazer me dá anunciar que vai começar”.

O dia 23 de Abril de 2010 ficará para a história 
do Atlético Clube de Porto Salvo. Quase 25 anos 
depois, sócios, dirigentes e simpatizantes do clu-
be vêem começar a ser satisfeito o desejo de ali 
ser construído um campo de futebol. 
Foi o próprio presidente da Câmara quem lem-
brou que, em 1986, o Atlético de Porto Salvo 
“terá sido um dos primeiros clubes do concelho 

a dizer que precisava de um campo de futebol”.  
A primeira pedra da obra, colocada em 1989, 
foi, conforme explicou Isaltino Morais, “a úni-
ca, em 25 anos, cuja obra não avançou”, facto 
pelo qual os atletas e os moradores de Porto 
Salvo merecem ser compensados. 
Dois campos de futebol – um de futebol de 11 
(447 lugares) e outro de futebol de 7 (111 luga-
res) – serviços de apoio, tais como balneários, 
instalações sanitárias, posto médico, lavanda-

E

ria, áreas de gabinetes para o clube e bar, fazem 
parte do projecto do futuro Complexo Despor-
tivo de Porto Salvo, que compreende interven-
ção numa área de terreno com 2,8 hectares. 
Estão também contemplados os trabalhos refe-
rentes aos arruamentos, iluminação e espaços 
verdes exteriores e prevista a acessibilidade de 
pessoas com mobilidade condicionada.
Registe-se que a empreitada foi adjudicada, 
pelo valor total de 3.743.582,10 euros, à em-
presa José Coutinho, S.A. O auto de consigna-
ção, que assinala o início da obra, foi assinado, 
no local, pelo presidente da Câmara Municipal 
Oeiras, pelo director do Departamento de Pro-
jectos Especiais da Autarquia e pelo represen-
tante do empreiteiro adjudicatário. 
A conclusão desta obra está prevista para Abril 
de 2012. }

Momento da assinatura do auto 
de consignação da obra
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do entendimento geral que a vegetação 
melhora as condições salutares dos aglo-

merados urbanos. O espaço verde pode actuar 
no clima e microclima das zonas urbanas, for-
mando cortinas protectoras do vento, alteran-
do indirectamente outros factores climáticos, 
como a temperatura e a pluviosidade. Muito 
importante é também o papel da vegetação na 
higienização do ar, cada vez mais poluído pe-
los gases dos escapes dos veículos automóveis 
e não menos importante na redução do ruído 
provocado pelo trânsito.
Uma das árvores mais comuns nas zonas ver-
des públicas do concelho é o pinheiro manso 
(Pinus pinea). Nativo do sudoeste da Europa, 
nas regiões mediterrânicas desde a Grécia até à 
Ásia menor, desde a pré-história esta árvore é 
aproveitada como fonte de alimento devido aos 
pinhões que produz, sendo uma espécie bastan-
te disseminada.
O pinheiro manso atinge uma altura variável 
entre os 12 a 20 metros. Possui uma forma de 

É 
sombrinha, bastante característica, com um 
tronco curto e largo, culminando numa copa 
bastante larga. Um pinheiro manso no seu ple-
no desenvolvimento é sempre um elemento 
importante na paisagem, marcada pela impo-
nência do seu porte e pela forma da sua copa. 
Por tudo isto, o pinheiro manso é uma espé-
cie arbórea considerada de interesse municipal 
e sujeito a regime especial de protecção, pelo 
artigo 6.º do Regulamento dos Espaços Verdes 
Municipais.
Alguns pinheiros implantados entre as torres 
do Alto da Barra e a Alameda da Barra, junto à 
Avenida Marginal, foram cortados, sem prévia 
autorização da Câmara Municipal. Tal como 
as imagens documentam, os pinheiros foram 
cortados pelo seu tronco principal, tendo sido 
deixados os ramos no local.
Conforme referido no artigo 5.º do Regulamen-
to Municipal, “nas árvores e arbustos que se 
encontram plantados ou semeados nos parques, 
jardins municipais, espaços em geral, arrua-

mentos, praças ou outros lugares públicos, não 
é permitido: (…) b) Abater ou podar, sem prévia 
autorização da Câmara Municipal de Oeiras”.
Este acto, constitui uma infracção punível com 
coima de montante variável entre 0,2 a cinco 
vezes do salário mínimo nacional mais elevado 
em vigor. }

Nas árvores e arbustos que se encontram 
plantados ou semeados nos parques, 
jardins municipais, espaços em geral, 
arruamentos, praças ou outros lugares 
públicos, não é permitido abater ou 
podar, sem prévia autorização da Câmara 
Municipal de Oeiras

Pinheiros mansos 
abatidos sem autorização

Infracção punível com coima

Abate não autorizado de árvores em espaços públicos constitui 
uma infracção ao Regulamento dos Espaços Verdes Municipais.
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Estime as  
suas árvores

A OEINERGE aconselha

presença de árvores em meio urbano, além de proporcionar à po-
pulação um ambiente agradável, desempenha um papel importante 

para o ambiente. As árvores da sua cidade melhoram a qualidade do ar, 
participando activamente no ciclo do carbono, através da fotossíntese, para 
além de filtrarem poluentes ambientais como o dióxido de azoto ou o dió-
xido de enxofre.
As árvores diminuem a erosão do solo, pois as suas raízes estabilizam a 
terra, conservando a água subterrânea e reduzindo o risco de cheias. Em 
termos climáticos, as árvores podem ajudar na redução dos consumos 
energéticos, pois quando situadas perto de edifícios levam a que estes no 
Inverno não arrefeçam tanto e no Verão se mantenham mais frescos (pro-
videnciando, inclusive, sombreamento). A sombra fornecida pelas árvores 
pode também diminuir os níveis de ozono das cidades, contribuindo bene-
ficamente para a saúde pública, uma vez que o ozono é um gás tóxico para 
o Homem, que causa problemas respiratórios.
Uma cidade com árvores proporciona à população um espaço de descanso 
e lazer e facilita actividades ao ar livre ou simples passeios. Contribuem 
para a qualidade de vida nos centros urbanos, tanto a nível ambiental como 
a nível de saúde, social e económico.
Oeiras tem uma meta: “uma árvore por cada cidadão”. Conheça o Plano 
Estratégico de Arborização Oeiras Cidade Verde no site da Câmara Muni-
cipal de Oeiras (www.cm-oeiras.pt).
A OEINERGE aconselha: plante uma árvore e desfrute dos parques e jar-
dins de Oeiras. }

A 

OEINERGE - Agência Municipal de Energia  
e Ambiente de Oeiras - www.oeinerge.pt
http://consultorio.oeinerge.pt

Mais informações

Resíduos Sólidos Urbanos
sobre...

2007

2007

2008

2008

2006

2006

Proporção dos RSU recolhidos selectivamente 
nos últimos 3 anos:

Fonte de informação
Recolha de resíduos: TRATOLIXO via CMO/ DSU-DAE

Fonte de informação
Recolha de resíduos: TRATOLIXO via CMO/DSU-DAE
População: INE, Estimativas Anuais da População Residente

12,16

438,4658 1,201

14,64

435,1732 1,192

14,17

440,9026 1,208

No concelho de Oeiras existem

20

499 

Oleões

Conjuntos 
de ecopontos

Capitação da produção de resíduos 
nos últimos 3 anos:

Recolha de resíduos sólidos urbanos por habitante

Kg/hab.ano Kg/hab.dia
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erá que existem animais nas poças de 
água que se formam nas rochas? E que 

animais serão? Já alguém viu uma anémona? Ou 
observou os pássaros através de um telescópio? 
A Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 
e a Escola de Mar são parceiras da Autarquia 
no projecto que visa a sensibilização dos mais 
novos para a diversidade da fauna e para a mul-
tiplicidade de aves marinhas existentes na zona 
ribeirinha do concelho. 
Os caranguejos suscitam a curiosidade das 
crianças que ficam, no entanto, a saber que são 
muitos os seres vivos que habitam as poças de 
maré e são muitos e diferentes os pássaros que 
incluem Oeiras nas suas rotas migratórias. 

S 

Rolas e andorinhas do mar, pilritos das praias, gar-
ças, gaivotas e guinchos. São muitas as aves que 
sobrevoam os areais e saltitam sobre as rochas. 
Abrem-se as bocas e os olhos de espanto pe-
rante a explicação de que as aves que por aqui 
passam em migração fazem os seus ninhos per-
to do Pólo Norte, voando, por isso, cerca de 40 
mil quilómetros em cada ano. “Por isso, repa-
rem, estão sempre a comer. Porque precisam de 
muita energia!”. 

Crianças descobrem 
ecossistemas da orla ribeirinha

Programa de Educação Ambiental da Câmara Municipal

Sensibilizar as crianças e os jovens para a importância da biodiversidade e da sua 
preservação é o principal objectivo das visitas que a Câmara Municipal promove, 
até Junho, à orla ribeirinha de Oeiras.

Do céu surgem curiosidades mas outras estão 
submersas nas minúsculas lagoas de água sal-
gada que existem nas cavidades rochosas. 
Entre a praia de Santo Amaro e o Porto de Re-
creio, entre o Passeio Marítimo e o Oceano 
Atlântico, há muito para descobrir.
As visitas (para crianças a partir do 3.º ano, 2.º 
ciclo e secundário), decorrem até ao final do 
ano lectivo. Marcações através do Número do 
Ambiente 800 201 205. }
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Concurso  
promove reciclagem  
de materiais

Programa de Educação Ambiental

Jardim de Infância Grãos de Gente e a Escola Básica 2,3 Professor 
Noronha Feio foram os estabelecimentos de ensino vencedores do 

concurso ‘Surpresas da Natureza’, promovido no âmbito do Programa de 
Educação Ambiental da Câmara Municipal.
No Ano Internacional da Biodiversidade, este concurso teve como objec-
tivo promover o conhecimento de algumas das espécies que habitam os 
ecossistemas urbanos e que podem ser observadas no território de Oeiras, 
sensibilizando para a importância da sua preservação.
Participaram mais de 1 250 alunos (além de professores e auxiliares), de 
24 estabelecimentos de ensino do concelho que, para o efeito, receberam 
uma estrutura de um sapo ou de uma borboleta para decorar com recurso à 
reutilização de materiais. 
Os trabalhos concorrentes estiveram patentes no Centro Comercial Alegro, 
de 17 de Março a 7 de Abril e coube ao público votar nos favoritos, elegen-
do assim os vencedores. }

O Sete, sempre sete?

OPINIÃO

Parece haver incontroversa magia, esoterismo ou cabalismo no 
número sete, a avaliar pela quantidade de acontecimentos com 
ele relacionados, seja na Física (as sete cores refractadas pelo 
prisma) na Filosofia (as sete virtudes humanas) na Religião (os 
sete dias da criação do mundo e os sete pecados capitais) na His-
tória (os sete sábios da Grécia, as sete maravilhas do mundo, as 
sete artes, as sete torres de Constantinopla, a Guerra dos sete 
anos, etc. etc. etc.)

Para além destes brevíssimos exemplos, não esqueçamos os 
sete dias da semana, as sete notas musicais, o homem dos sete 
instrumentos, os sete selos e os sete cavaleiros do Apocalipse.

Mas há mais, muito mais… Sete Luas podem querer correspon-
der a sete personagens do imaginário popular: arcanjo, sereia, lo-
bisomem, moura (geralmente encantada) olharapo, bruxa (com a 
indispensável vassourinha) e, evidentemente, o diabo (esse, sem-
pre acompanhado do tridente). Havendo sete luas também há 
sete sóis, alcunha de Baltazar Mateus do “Memorial do Conven-
to” de Saramago, ele próprio, a par de Dário Fo (do inesquecível 
“Não se paga, não se paga”) – ambos prémios Nobel da Literatura 
– presidentes honorários da “instituição” de que vamos falar ago-
ra um pouco: o Festival Sete Sóis Sete Luas (FSSSL). 

Trata-se de uma rede cultural que conta com a participação de 
cerca de 30 vilas/cidades de países como Portugal, Espanha, Itá-
lia, Grécia, Cabo Verde e Brasil. Desde 1993 que realiza projectos 
de música popular, de artes plásticas e ainda teatros de rua. 

Graças à dimensão alcançada, e sobretudo à sua qualidade, o 
FSSSL tem merecido o apoio da União Europeia (Cultura 2000 e 
Interreg 2005).

Ora, se fortalecer a diversidade cultural é um dos objectivos da 
política cultural do nosso município, faz todo o sentido ver Oeiras 
a participar nesta rede, cujo “patrono” – o italiano Marco Abbon-
danza – não podemos deixar aqui de referenciar e de elogiar, quer 
pela dedicação à causa, quer pela qualidade do trabalho desen-
volvido ao longo de todos estes anos.

Agora que se aproxima o Verão, regressa também ao Pátio do 
Enxugo (Fábrica da Pólvora de Barcarena) às sextas-feiras, a mú-
sica descontraída e alegre do Festival Sete Sóis Sete Luas. É lá 
que o esperamos encontrar… pelo menos em sete sextas-feiras…

manuel.machado@cm-oeiras.pt
Manuel Machado
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Oeiras tem 
CRIATIVIDADE

%

Quinta Real de Caxias
História. Conservação. Restauro

Edição
Câmara Municipal de Oeiras, Setembro 2009

Autores
Ana Duarte Rodrigues, Alexandre Pais, Carlos 
Beloto, João Coroado, Paulina Faria

Este livro pode ser adquirido na Loja de Informação 
e Divulgação Municipal, no Centro Comercial Oeiras 
Parque (capa mole, 15€; capa dura, 25€) e está 
disponível para consulta nas Bibliotecas Municipais 
de Oeiras (Algés, Carnaxide e Oeiras).

Consagrado àquele que é um dos mais bonitos e 
emblemáticos jardins do concelho de Oeiras, este 
livro começa por relatar os principais momentos 
da intervenção da Câmara Municipal de Oeiras na 
Real Quinta de Caxias.
Nesse âmbito, realça a reabilitação da estatuá-
ria, considerado “acto decisivo” na reabilitação 
dos jardins. 

O contexto histórico, a figura de Joaquim Macha-
do de Castro, a mitologia clássica nos jardins das 
quintas de recreio, as esculturas, a história dos 
restauros são alguns dos temas abordados nesta 
obra que contribui para um melhor conhecimen-
to da Quinta Real de Caxias e dos seus jardins 
históricos. 

Projecto Encruzilhada 
ajuda desempregados

‘Objectivo? Um emprego!’

bjectivo? Um emprego!’. É este o lema 
do Projecto Encruzilhada, nascido na 

Paróquia de Linda-a-Velha com o objectivo de 
ajudar pessoas desempregadas.  
Garantir, num mesmo local, todas as respostas 
que procura quem se encontra numa situação 
de desemprego, é uma das principais finalida-
des do projecto. 
Nesse sentido, prevê, por exemplo, auxílio na 
execução de um curriculum ou eventual maxi-
mização do mesmo, preparação para entrevistas 

O 

http://emprego-projectoencruzilhada.ning.com
Email: encruzilhada@lindaavelha-paroquia.org
Telemóvel: 917 832 500

Mais informações

ou ajuda na criação do próprio emprego (forne-
cendo plano de negócios e orientando nos pas-
sos necessários), assegurando também a interli-
gação entre o tecido empresarial (em particular 
do concelho de Oeiras) e os desempregados. 
Está ainda prevista a realização de workshops 
que permitam aos empregadores conhecer 
candidatos, bem como um sem número de 
iniciativas que pretendem fazer com que este 
projecto se destaque num panorama tão difícil 
como o actual. }
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Esta iniciativa da OMS engloba, actualmen-
te, mais de 1 400 cidades e municípios de 30 
países que, em conjunto, procuram encontrar 
soluções para problemas comuns, partilhando 
estratégias e referenciais teóricos de interven-
ção. Estas cidades encontram-se ligadas em 
redes locais, nacionais, regionais e europeia, 
assumindo um compromisso para com a saúde 
e o desenvolvimento sustentável. 
Recorde-se que a Câmara Municipal de Oeiras 
aderiu à Rede Portuguesa de Cidades Saudá-
veis na data da sua constituição, em Outubro 
de 1997, integrando desde então o Conselho de 
Administração daquela Associação.

A um nível mais abrangente, a Rede Europeia 
de Cidades Saudáveis é constituída por cidades 
de vários países da região europeia, nomeadas 
após um processo de candidatura que envolve 
a resposta a um conjunto de critérios de desig-
nação e de elegibilidade definidos pela OMS.
Esta rede funciona por fases de cinco anos. 
Actualmente encontra-se na 5.ª fase, que teve 
início em 2009 e se prolonga até 2013 e para 
a qual foi eleito o tema ‘A Saúde e a Equidade 
em Saúde em todas as políticas locais’.
Todas as cidades membro da 5.ª fase irão de-
senvolver o seu trabalho em torno deste tema, 
dando especial ênfase às acções que abordam 
os determinantes sociais da saúde e a questão 
da iniquidade na saúde.
Para além do objectivo central, a 5.ª fase de de-
senvolvimento do projecto deverá focar-se em 
três tópicos principais, cada um deles constituí-
do por diferentes temas de trabalho: Ambientes 
promotores de apoio e cuidados; Vida saudável 
e Ambientes Urbanos Saudáveis & Design. }

Oeiras integra Rede Europeia 
de Cidades Saudáveis

Candidatura aprovada pela Organização Mundial de Saúde

aúde urbana, desenvolvimento sustentá-
vel, equidade/saúde para todos e trabalho 

intersectorial são os conceitos-chave nos quais 
assenta o Projecto Cidades Saudáveis, do qual 
Oeiras faz agora parte como membro efectivo. 
Ao aprovar a candidatura apresentada por Oei-
ras, a Organização Mundial de Saúde valorizou 
políticas e projectos como Oeiras Solidária e 
Oeiras Pró, Programa “Melhor Exercício, Mais 
Saúde – Mexa-se Mais”, Plano Municipal de 
Prevenção das Toxicodependências, entre ou-
tras iniciativas promovidas, ao longo do ano, 
pela Autarquia no domínio da Saúde. 
Registe-se que o Projecto Cidades Saudáveis 
é uma iniciativa do Gabinete Regional para 

S 

O Município de Oeiras é membro oficial da Rede Europeia de Cidades Saudáveis 
(RECS). A candidatura da Câmara Municipal à 5.ª fase do projecto foi aprovada, 
em Março, pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Deste modo, Oeiras 
passa a pertencer a uma rede supra-nacional da qual já faziam parte os 
concelhos do Montijo, do Seixal e de Viana do Castelo.

a Europa da Organização Mundial da Saúde 
que prevê a adopção de estratégias concerta-
das que visem a promoção de comportamentos 
saudáveis e a aplicação dos princípios da Saú-
de Para Todos ao nível local.
Desenvolvido há mais de duas décadas na Eu-
ropa, o Projecto Cidades Saudáveis tem per-
seguido as seguintes metas: desenvolver os 
determinantes da saúde, a equidade em saúde 
e os princípios da Saúde para Todos; abordar 
as prioridades de saúde pública ao nível euro-
peu e global; integrar as questões de saúde na 
agenda política das cidades e, ainda, promover 
uma boa governação e a integração planeada 
para a saúde.

A Rede Europeia de Cidades Saudáveis 
engloba mais de 1 400 cidades e 
municípios de 30 países
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Autarquia apoia projecto 
inovador dirigido a crianças 
vítimas de maus-tratos

Subsídio atribuído à Casa do Parque

Câmara Municipal de Oeiras deliberou, 
recentemente, atribuir um subsídio ao 

Centro de Acolhimento Temporário ‘Casa do 
Parque’ - uma Instituição Particular de Solida-
riedade Social pertencente à Associação para os 
Direitos dos Menores e da Família -, no valor 
de 1.375 euros, para apoio à implementação do 
Projecto Partilhar, Ouvir e Reflectir, que pre-
tende promover nas crianças acolhidas nesta 
instituição o direito à palavra e à participação.
Esta deliberação do Executivo Camarário teve 
em consideração a importância que este pro-
jecto (assente numa metodologia inovadora 
denominada ‘Movimento da Escola Moderna’) 
poderá vir a ter no desenvolvimento pessoal e 

A social das crianças ali acolhidas, tendo em con-
ta o sucesso da experiência realizada num dos 
centros de acolhimento da Associação, a Casa 
de Cedofeita, no Porto.
Nesta metodologia são privilegiados os valores 
humanos da justiça, da reciprocidade e da soli-
dariedade que promovem, desde cedo, que as 
crianças sejam implicadas na dinâmica de fun-
cionamento dos centros de acolhimento, levando 
à consciencialização dos valores democráticos.
Recorde-se que o Centro de Acolhimento Tem-
porário Casa do Parque acolhe crianças com 
idades compreendidas entre os 0 e os 12 anos, 
desprovidas de um meio familiar adequado e 
equilibrado, vítimas de negligência, de aban-

Oeiras apoia 
combate à depressão

Atribuído subsídio de cinco mil euros

Câmara Municipal de Oeiras deliberou, 
recentemente, atribuir um subsídio à Fa-

culdade de Ciências Médicas (FCM) da Uni-
versidade Nova de Lisboa, Departamento de 
Saúde Mental, no valor de cinco mil euros, para 
apoio ao desenvolvimento do Projecto ‘Euro-
pean Alliance Against Depression’ (EAAD), 
contribuindo, deste modo, para dar prossecu-
ção a todas as actividades programadas para 
o ano de 2010 e ao estabelecido no protocolo 
celebrado entre estas duas entidades em 2008.
Detectar precocemente a depressão, prevenir 
o suicídio e optimizar a prestação de cuidados 
a doentes deprimidos são os objectivos do re-
ferido projecto, o primeiro programa de acção 
transeuropeu na área da depressão e que envol-
ve actualmente 18 parceiros europeus de 16 pa-
íses, para além de representantes da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS). Em Portugal, o 
EAAD é coordenado pela FCM, contando com 
um consultor dos Estados Unidos da América.

A 
As linhas de intervenção propostas no proto-
colo de colaboração assinado entre a Autar-
quia e aquela faculdade foram: a realização de 
uma campanha de informação e sensibilização 
sobre a doença, dirigida à população em ge-
ral e a grupos de risco e informação sobre os 
tratamentos disponíveis na comunidade; o de-
senvolvimento de um programa de formação, 
dirigido aos profissionais de saúde e de acção 
social, entre outros; a realização de um progra-
ma de promoção da avaliação e intervenção 
com grupos de risco (jovens, idosos, grávidas 
e puérperas e, ainda, pessoas que apresentam 
tentativas de suicídio recorrentes).
Para o ano 2010, além da elaboração e divul-
gação de novos materiais de informação e da 
realização de acções de formação, prevê-se 
a tradução de diversos materiais, pela FCM, 
além da criação de um modelo de intervenção 
em meio escolar – Projecto “Y”.
Refira-se que a depressão é uma patologia mé-

dica crónica, bastante frequente na medicina 
geral e familiar e que acarreta custos sociais 
elevados. Consciente desta situação, a Comis-
são Europeia reconheceu a depressão como um 
problema de saúde pública prioritário, emitin-
do recomendações no sentido da promoção e 
da prevenção da saúde através da criação de 
redes transeuropeias. }

European Alliance Against Depression 

Objectivos:
Detectar precocemente a depressão;
Prevenir o suicídio
Optimizar a prestação de cuidados a doentes 
deprimidos

Parceiros:
Alemanha, Austria, Bélgica, Escócia, Eslovénia, 
Espanha, Estónia, Finlândia, França, Holanda, 
Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, 
Portugal, Suíça

Mais informações

dono e de maus-tratos físicos e psicológicos. 
A sua implementação deve-se a uma conjuga-
ção de esforços entre a Câmara Municipal de 
Oeiras e a Associação para os Direitos dos Me-

nores e da Família, continuando a Autarquia a 
manter um apoio permanente em diversas ver-
tentes, nomeadamente para o desenvolvimento 
de actividades promotoras do crescimento físi-
co e emocional. }

Nesta metodologia são privilegiados 
os valores humanos da justiça, da 
reciprocidade e da solidariedade
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CERCIOEIRAS assinala 
35 anos de actividade

Apoio a cidadãos com incapacidade

A primeira-dama, Maria Cavaco Silva, marcou presença na sessão 
solene de abertura das cerimónias comemorativas do 35.º aniversário  
da CerciOeiras – Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos 
com Incapacidade, CRL., em Barcarena.

epois de visitar a instituição, saio daqui 
com a certeza de que há uma visão dife-

rente da deficiência no meu país e isso deixa-me 
muito feliz”, congratulou-se a primeira-dama.
Na visita às instalações da CERCIOEIRAS 
Maria Cavaco Silva esteve acompanhada pelos 
presidentes da Câmara Municipal de Oeiras, do 
Instituto da Segurança Social e da instituição e, 
ainda, pela sua directora executiva. 
A presença da primeira-dama mereceu, aliás, o 
agradecimento de Isaltino Morais, que conside-
rou que esse facto “em muito contribui para a 
visibilidade do que de bom se faz”, referindo-se 
ao trabalho desenvolvido pela CERCIOEIRAS. 
Fundada em 1975 por um grupo de pais de crian-
ças e jovens portadores de deficiência severa e 
profunda, a então Cooperativa de S. Pedro nas-
ce da necessidade sentida, por esses pais, de um 

D
melhor cuidado relativamente aos seus filhos. 
Associada do Movimento CERCI – Coopera-
tivas de Educação e Reabilitação de Crianças 
Inadaptadas, direccionou, numa fase inicial, a 
sua intervenção para crianças e jovens em idade 
escolar, relativamente às quais não eram ofereci-
das, pelo Sistema Educativo de então, respostas 
pedagógica e socialmente aceitáveis.
O facto de ter sido a primeira, no âmbito do Mo-
vimento CERCI, a abrir as portas de uma Uni-
dade Residencial marcou, de forma decisiva, a 
história da instituição. 
Registe-se que ao longo do ano de 2009 a CER-
CIOEIRAS prestou apoio a 450 pessoas, no 
âmbito das duas diversas valências: interven- 
ção precoce, escola de educação especial, centro 
de actividades ocupacional, residência, centro  
de recursos para a inclusão e apoio domiciliário. }

Na visita às instalações da CERCIOEIRAS 
Maria Cavaco Silva esteve acompanhada pelos 
presidentes da Câmara Municipal de Oeiras, do 
Instituto da Segurança Social e da instituição e, 
ainda, pela sua directora executiva
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Oeiras recebeu primeira 
Feira de Solidariedade

Olhares de Missão

enha conhecer a realidade do volunta-
riado, contribua para um mundo mais 

equilibrado’ foi o desafio lançado pelas organi-
zações promotoras da 1.ª Feira de Solidarieda-
de Olhares de Missão, que decorreu no Merca-
do de Oeiras, de 16 a 18 de Abril. 
O certame proporcionou a reunião, num mes-
mo espaço, de diversas associações que reali-
zam voluntariado em países africanos. 
A par da venda de produtos originários dos pa-
íses nos quais aquelas associações estão repre-
sentadas, workshops, espectáculos de ritmos 
africanos e um jantar de cachupa – que teve 
como principal objectivo a angariação de fun-
dos para as instituições representadas na feira 
- fizeram parte do programa de actividades. }

V 
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Câmara premeia 
Jovens com Valores

Campo de férias educativo no Bairro dos Navegadores

Câmara Municipal voltou a promover, 
durante o período de férias escolares da 

Páscoa (entre 29 de Março e 1 de Abril e de 5 a 
9 de Abril), o programa ‘Jovens com Valores’, 
um campo de férias de actividades de ocupação 
de tempos livres, dirigido às crianças e jovens 
alunos da Escola Pedro Álvares Cabral e resi-
dentes no Bairro Municipal dos Navegadores.
Do total de inscritos, 27 alunos da escola fo-
ram premiados pela Autarquia com uma bolsa 
de participação gratuita, em virtude de estarem 
classificados no Quadro de Honra da Escola.

Ao longo de nove dias, acompanhados por uma 
equipa de monitores qualificados, os 70 parti-
cipantes deste campo de férias experimentaram 
actividades tão diversas como natação, música 
(instrumentos de percussão), teatro, canoagem, 
escalada, pinturas faciais, actividades lúdicas 
na Biblioteca Municipal de Oeiras e na Fábrica 
da Pólvora e até experimentaram ser polícias 
por um dia (no âmbito da Acção PSP Escola 
Segura), terminando cada dia com a avaliação 
do comportamento evidenciado, com base num 
código de conduta. 
Para os mais bem comportados houve prémios 
(uma ida ao cinema, uma mochila, uma visita 
à Kidzania). Nem todos conseguiram ganhar… 
e perceberam porquê, cumprindo-se assim um 
dos objectivos do programa. }

A 

Ao longo de nove dias, os 70 
participantes do campo de férias 
experimentaram actividades tão diversas 
como natação, música (instrumentos de 
percussão), teatro, canoagem, escalada, 
pinturas faciais, actividades lúdicas e, 
até, ser polícias por um dia

O vice-presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Vistas, 
associou-se à iniciativa 

‘Jovens  com Valores’
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Desporto e cultura animam 
centro histórico de Oeiras

Vem à Vila

em à Vila, projecto de animação do Cen-
tro Histórico da Vila de Oeiras, regres-

sou, na sua quinta edição, com um calendário 
de eventos realizados durante o mês de Abril. 
Animação circense, demonstrações de capoei-
ra, karaté, kung fu, ginástica e ballet foram as 
actividades que, ao longo de quatro sábados, 
contribuíram para levar ao centro histórico da 
vila centenas de pessoas. 
Recorde-se que o ‘Vem à Vila’ é promovido 
pela Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião 
da Barra, com o apoio da Câmara Municipal e 
dos SMAS de Oeiras e Amadora. }

V 
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Ser saudável é radical
Tour Agarra a Vida

Prevenir e sensibilizar para os riscos associados ao consumo de drogas e de 
estupefacientes, estimular a reflexão e o debate acerca das características, os 
efeitos e as consequências do consumo de substâncias e, ainda, promover estilos 
de vida activos e saudáveis são os objectivos do ‘Tour Agarra a Vida’, iniciativa 
da Academia dos Patins, que este ano decorreu nas instalações de oito escolas 
secundárias do concelho de Oeiras.

ecorrendo a demonstrações lúdico- 
-desportivas de modalidades radicais, 

o ‘Tour Agarra a Vida’ pretende captar o inte-
resse dos jovens, demonstrando que é possível 
correr riscos, passar momentos divertidos e 
sentir adrenalina, mas de uma forma saudável 
e sem recurso a drogas.
Neste âmbito, todas as actividades promovi-
das no exterior são complementadas com uma 
abordagem educativa e reflectiva na sala de 
aula, orientada por um técnico com formação 
específica e experiência profissional na preven-
ção das toxicodependências, dirigida a duas 
turmas indicadas pela escola.
Em paralelo com as demonstrações de modali-
dades radicais (BMX, skate e patins em linha), 
decorreu ainda um concurso de frases apelando 
ao combate à toxicodependência, aberto a toda 
a comunidade escolar, tendo sido premiadas as 
três melhores.
Recorde-se que a implementação deste projec-
to nas escolas 2,3 e secundárias do concelho 
remonta a 2003. }

R 

O Tour Agarra a Vida estimula 
o debate acerca dos efeitos 
do consumo de substâncias e 
promove estilos de vida activos 
e saudáveis
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riado pela Conselho Internacional dos 
Monumentos e Sítios (ICOMOS) a 18 de 

Abril de 1982 e aprovado pela UNESCO no ano 
seguinte, o Dia Internacional dos Monumentos 
e Sítios tem vindo a ser aproveitado como opor-
tunidade para aumentar a consciência pública 
relativamente à diversidade do património e aos 
esforços necessários para o proteger e conser-
var, alertando, ainda, para a sua vulnerabilidade. 
‘Património Rural / Paisagens Culturais’ foi o 
tema eleito como estruturante para o ano 2010. 

C

Efemérides assinaladas 
no Jardim e na Fábrica

Dias dos Monumentos e Sítios e da Terra

Os dias dos Monumentos e Sítios e da Terra foram assinalados, 
pela Câmara Municipal, com um programa de actividades no 
qual as crianças não foram esquecidas. 

Também no mês de Abril – a 22 – é comemo-
rado o Dia Mundial da Terra, criado em 1970, 
com o primeiro protesto contra a poluição con-
vocado pelo senador norte-americano Gaylord 
Nelson, com o intuito de sensibilizar para a im-
portância da protecção do nosso planeta. 
A Câmara Municipal de Oeiras associou, este 
ano, as duas datas, promovendo iniciativas alu-
sivas aos dois temas, que decorreram no Jardim 
da Quinta Real de Caxias e na Fábrica da Pól-
vora de Barcarena. 

Percursos orientados pelo Jardim da Cascata, 
ateliês de jardinagem, visitas orientadas aos vi-
veiros da Câmara Municipal, visitas à Fábrica 
da Pólvora (integradas também nas comemo-
rações do centenário da República) e um con-
certo pela Orquestra de Câmara de Cascais e 
Oeiras foram algumas das actividades dirigidas 
a públicos de todas as idades com as quais a 
Autarquia assinalou estas efemérides. }

A Câmara Municipal de Oeiras promoveu 
iniciativas alusivas aos dias dos Monumentos  
e Sítios e da Terra no Jardim da Quinta Real  
de Caxias e na Fábrica da Pólvora de Barcarena
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DELIBERAÇÕES DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE OEIRAS

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALI-
ZADA EM 24 DE FEVEREIRO DE 2010

ACTA NÚMERO QUATRO / DOIS MIL E DEZ
(continuação)

RESUMO

Proposta n.º 201/10 - Apoio ao funcionamen-
to do refeitório escolar para 2009/2010 
para escolas de gestão não municipal:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira, no valor total de cento e noventa 
e um mil, duzentos e dezoito euros e vinte e 
um cêntimos, às sedes de Agrupamento das 
Escolas de gestão não municipal.

Proposta n.º 202/10 - P.º 267/Dom/Dem/09 
- Escola EB1 Gomes Freire de Andrade – 
Execução de pavimento exterior nas insta-
lações provisórias - Adjudicação de emprei-
tada no âmbito do Decreto-Lei n.º 34/09, de 
6 de Fevereiro:
Deliberado aprovar a adjudicação da em-
preitada “duzentos e sessenta e sete-DOM/
DEM, de dois mil e nove – Escola EB Um Go-
mes Freire de Andrade, à firma Viesa – Vias 
e Saneamento, Limitada, pelo montante de 
quarenta e cinco mil novecentos e noventa 
e nove euros e cinquenta e quatro cêntimos, 
mais IVA à taxa de cinco por cento e com 
prazo de execução de noventa dias.

Proposta n.º 203/10 - Aquisição da escultu-
ra “A Flor e o Fruto” da Autoria do Escultor 
Soares Branco:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 204/10 - Rectificação da Pro-
posta de Deliberação n.º 61/10, aprovada na 
reunião de 27/01/10 - Devolução de mon-
tantes referentes a valores de renda pagos 
em excesso por inquilinos municipais:
Deliberado aprovar a devolução de renda 
paga em excesso a Luísa Andreia Nobre Es-
teves Alves.

Proposta n.º 205/10 - Atribuição de fogo sito 
na Rua António Vicente Ferreira, C/V 3 C, no 
B.º do Pombal, a Armando Traquino Tito:
Deliberado atribuir o fogo T Zero sito na 
Rua António Vicente Ferreira, cave três C, 
no Bairro do Pombal, ao Senhor Arman-
do Traquino Tito, mediante a aplicação da 
renda apoiada no valor de quatro euros e 
cinquenta e sete cêntimos, a qual entrará 
em vigor a partir do dia um de Abril de dois 
mil e dez.

Proposta n.º 206/10 - Atribuição de subsídio 
à Universidade Sénior de Oeiras:
Deliberado atribuir um subsídio, no valor de 
vinte e três mil, setecentos e trinta e seis 
euros, à Universidade Sénior de Oeiras.

Proposta n.º 207/10 - Preço de venda ao pú-
blico do catálogo “Bartolomeu Cid dos San-
tos no CAMB”:
Deliberado aprovar a venda ao público do 
catálogo “Bartolomeu Cid dos Santos”, 
pelo valor unitário de cinco euros, já com 
IVA incluído.

Proposta n.º 208/10 - Celebração de contrato 
de prestação de serviços, na modalidade de 
tarefa, com pessoas singulares – Monitori-
zação no âmbito da actividade do núcleo da 
Juventude:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 209/10 - Autorização para a 
existência de mais um Vereador em regime 
de tempo inteiro:
Deliberado aprovar a existência de mais um 
Vereador em regime de tempo inteiro.

Proposta n.º 210/10 - Aditamento à 1.ª Revi-
são às Grandes Opções do Plano:
Deliberado aprovar o aditamento à Primei-
ra Revisão às Grandes Opções do Plano, no 
valor de duzentos e setenta e um mil e du-
zentos euros.

Proposta n.º 211/10 - 3.ª Alteração às Grandes 
Opções do Plano e 3.ª Alteração Orçamental:
Deliberado aprovar a Terceira Alteração às 
Grandes Opções do Plano e a Terceira Al-
teração Orçamental da Despesa, no valor 
de um milhão, oitocentos e noventa e dois 
mil novecentos e trinta e oito euros e vinte 
e dois cêntimos.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALI-
ZADA EM 10 DE MARÇO DE 2010
ACTA NÚMERO CINCO/DOIS MIL E DEZ

RESUMO

– Autorização a conceder à Fábrica da Igreja 
Paroquial da Freguesia de S. Romão de Car-
naxide para constituição de hipoteca sobre 
o edifício construído ao abrigo de direito de 
superfície (Proposta de Deliberação 11/10) 
– Rectificação:
Deliberado aprovar a rectificação da pro-
posta mencionada em epígrafe, uma vez 
que a mesma não carece de ser submetida 
à Assembleia Municipal para aprovação.

- Voto de louvor aos funcionários camará-
rios pelo seu desempenho aquando das in-
tempéries:
Deliberado aprovar um voto de louvor a to-
dos os funcionários, técnicos e dirigentes da 
DSU, DAE, DPGU, DPE e Protecção Civil, pelo 
seu desempenho aquando das intempéries 
verificadas no fim-de-semana do Carnaval.
 
Proposta n.º 13/10 - Celebração de Protoco-
lo de cedência de instalações em regime de 
comodato à Oeinerge - Agência Municipal 
de Energia e Ambiente de Oeiras:
Deliberado aprovar o Protocolo de Cedência 
de Instalações, em regime de comodato, 
entre o Município de Oeiras e a OEINERGE 
- Agência Municipal de Energia e Ambiente 
de Oeiras.

Proposta n.º 88/10 - Celebração de contrato-
programa com a Oeiras Viva - Gestão de 
Equipamentos Sócio-Culturais e Desporti-
vos, Empresa Municipal para a prática de 
preços sociais nas Piscinas Municipais de 
Barcarena, Outurela e Linda-a-Velha:
Deliberado aprovar a minuta do contrato-
programa a celebrar entre o Município de 
Oeiras e a Oeiras Viva, Empresa Municipal, 
relativamente à prática de preços sociais 
na utilização dos espaços desportivos pelos 
munícipes.

Proposta n.º 199/10 - Reqt.º 11998/09 apen-
so ao proc.º 8407/98 (6.º vol) - Pedido de 
alteração do projecto de loteamento -PPZI-
PA- Pimenta & Rendeiro - Urbanizações e 
Construções, S.A.:
Deliberado aprovar o pedido de alteração do 
projecto de loteamento, em Paço de Arcos 
(PPZIPA).
 
Proposta n.º 203/10 - Aquisição da escultura 
“a flor e o fruto” da autoria do Escultor So-
ares Branco:

Esta proposta, por decisão do Senhor Pre-
sidente que mereceu a concordância da Câ-
mara, foi retirada da agenda.

Proposta n.º 208/10 - Celebração de contrato 
de prestação de serviços, na modalidade de 
tarefa, com pessoas singulares – Monitori-
zação no âmbito da actividade do Núcleo da 
Juventude:
Deliberado aprovar a celebração de um con-
trato de prestação de serviços, na modalida-
de de tarefa, com pessoas singulares, para 
colaboração na monitorização dos espaços 
municipais adstritos à rede de juventude.

Proposta n.º 212/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira ao Clube Desportivo Ju-
ventude União de Vila Fria:
Deliberado atribuir um subsídio ao Clube 
Desportivo Juventude União de Vila Fria, no 
montante de sessenta e três mil, novecen-
tos e sessenta euros.

Proposta n.º 213/10 - Atribuição de comparti-
cipação financeira à Fundação Carlos Lopes:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira à Fundação Carlos Lopes, no va-
lor de quinze mil euros, pela organização da 
Gold Marathon Dois Mil e Dez.

Proposta n.º 214/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira à Federação Portugue-
sa de Jetski – Grande Prémio de Oeiras de 
Jetski 2010:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Federação Portuguesa de JetSki 
no valor de sete mil e quinhentos euros, 
pela organização do Grande Prémio de Oei-
ras de JetSki Dois Mil e Dez.

Proposta n.º 215/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira ao Maratona Clube de 
Portugal:
Deliberado atribuir um subsídio ao Marato-
na Clube de Portugal, no montante de dois 
mil e cem euros.

Proposta n.º 216/10 - Atribuição de uma 
comparticipação financeira à Associação 
Desportiva de Oeiras – Escola de Xadrez:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Associação Desportiva de Oeiras, 
para apoio nas despesas inerentes ao pro-
jecto, no valor de quinhentos euros.

Proposta n.º 217/10 - Programa de Habitação 
Jovem nos Centros Históricos - Aquisição 
do edifício n.º 8, da Rua Francisco Patarrão, 
em Carnaxide:
Deliberado adquirir o edifício corresponden-
te ao número oito, da Rua Francisco Patar-
rão, em Carnaxide, pelo valor de sessenta 
mil euros.

Proposta n.º 218/10 - Substituição de relva-
do sintético - Estádio Municipal de Oeiras – 
Aprovação de relatório final de análise das 
propostas – Adjudicação:
Deliberado aprovar a adjudicação da emprei-
tada da substituição de relvado sintético do 
Estádio Municipal de Oeiras, à empresa Al-
berto Couto Alves, Sociedade Anónima, com 
um prazo de quarenta e cinco dias de execu-
ção da obra, pelo valor de duzentos e trinta 
e sete mil duzentos e noventa e cinco euros 
e cinco cêntimos, acrescido de onze mil oito-
centos e sessenta e quatro euros e setenta 
e cinco cêntimos, correspondente ao IVA à 
taxa legal em vigor, num montante total de 
duzentos e quarenta e nove mil cento e cin-
quenta e nove euros e oitenta cêntimos.

Proposta n.º 219/10 - Venda de bilhetes para 
o Ciclo “Sonoridades 2010”:
Deliberado aprovar a venda de bilhetes para 

o Ciclo “Sonoridades Dois Mil e Dez”, cujo 
valor importa em cinco euros para a plateia 
e balcão.

Proposta n.º 220/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira à Orquestra de Câmara 
de Cascais e Oeiras no âmbito do protocolo 
em vigor:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira, paga em duas prestações anuais, 
cada uma no valor de setenta e cinco mil 
euros, até final de Abril e de Julho, respec-
tivamente.

Proposta n.º 221/10 - Atribuição de subsí-
dio ao Centro de Acolhimento Temporário 
“Casa do Parque”;
Deliberado atribuir um subsídio ao Centro 
de Acolhimento Temporário “Casa do Par-
que”, no valor de oitocentos e cinquenta e 
nove euros e quarenta cêntimos. 

Proposta n.º 222/10 - Atribuição de subsídio 
à Associação Juvenil Oeiras 100%:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira no valor de dezanove mil euros, à 
Associação Juvenil Oeiras Cem Por Cento, 
para comparticipar os gastos inerentes à re-
alização do Festival Cinco Elementos

Proposta n.º 223/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira à Espaço e Memória – 
Associação Cultural de Oeiras:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Espaço e Memória - Associação 
Cultural de Oeiras, no valor de trinta e sete 
mil euros.

Proposta n.º 224/10 - Caducidade da ade-
são da CMO como sócia extraordinária da 
Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal:
Deliberado aprovar a caducidade da adesão 
da Câmara Municipal como Sócia Extraor-
dinária da Sociedade Histórica da Indepen-
dência de Portugal.

Proposta n.º 225/10 - Atribuição das bancas 
62, 63 e 64, e respectivo terrado do Mercado 
Municipal de Algés, a Maria Manuela Figuei-
redo Cruz Rocha:
Deliberado atribuir as bancas números ses-
senta e dois, sessenta e três, sessenta e 
quatro e respectivo terrado, no Mercado Mu-
nicipal de Algés, a Maria Manuela Figueiredo 
Cruz Rocha, mediante o pagamento das cor-
respondentes taxas mensais de ocupação, 
no valor de noventa e quatro euros e quaren-
ta e sete cêntimos e quarenta e sete euros e 
vinte e dois cêntimos, respectivamente.

Proposta n.º 226/10 - Abate de 23 viaturas de 
marca Opel Corsa:
Deliberado aprovar o abate à frota municipal, 
de vinte e três viaturas de marca Opel Corsa.

Proposta N.º 227/10 - Cedência da viatura 
municipal de limpeza urbana, da marca 
Mercedes, com a matrícula 22-78-LO, para 
a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Paço de Arcos:
Deliberado aprovar o abate à frota munici-
pal e alienação, por doação, da viatura de 
limpeza urbana, marca Mercedes, do ano 
mil novecentos e noventa e oito, com a ma-
trícula vinte e dois-setenta e oito-LO, para 
a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Paço de Arcos. 

Proposta n.º 228/10 - Aquisição de serviços 
de assistência técnica autorizada, incluindo 
revisões e reparações, em regime de forne-
cimento contínuo, por lotes:
Deliberado aprovar a aquisição mencionada 
em epígrafe, cujo preço base é de oitocentos 
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e oitenta e cinco mil euros, acrescido de IVA 
à taxa legal em vigor, no montante de cento 
e setenta e sete mil euros, correspondendo 
a um valor global de um milhão sessenta e 
dois mil euros.

Proposta n.º 229/10 - P.º 24-Dom/Dim/09 
- Reordenamento da zona de acesso ao 
Complexo Desportivo do Vale do Jamor/Av. 
Marginal, na Cruz Quebrada - Aprovação de 
minuta de contrato de empreitada:
Deliberado aprovar a minuta de contra-
to de empreitada de obra pública número 
onze, de dois mil e dez, a celebrar entre a 
CMO e a Pavilancil – Sociedade de Cons-
truções de Pavimentos e Lancil, Sociedade 
Anónima, referente ao reordenamento da 
zona de acesso ao Complexo Desportivo 
do Vale do Jamor.

Proposta n.º 230/10 - Endereço de gestão 
do polidesportivo exterior ao Pavilhão Des-
portivo de São Julião da Barra, à empresa 
municipal Oeiras Viva, E.M.:
Deliberado aprovar o endereço de gestão 
do Polidesportivo exterior ao Pavilhão Des-
portivo de São Julião da Barra, à Empresa 
Municipal Oeiras Viva - Gestão de Equipa-
mentos Sócio-Culturais.

Proposta n.º 231/10 - Aprovação da taxa de 
inscrição para a Feira de Minerais, Gemas e 
Fósseis 2010:
Deliberado aplicar em dois mil e dez a mes-
ma taxa de inscrição aprovada para dois mil 
e nove, no valor de quarenta e cinco euros, 
valor unitário a cobrar a cada expositor pe-
los custos administrativos dos serviços mu-
nicipais com o processamento das candida-
turas e organização do evento.

Proposta n.º 232/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Caxias – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
tro mil seiscentos e vinte e cinco euros e 
um cêntimo, para a Junta de Freguesia de 
Caxias correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas, respeitantes a despesas de ca-
pital, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 233/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Caxias – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
tro mil quinhentos e vinte e quatro euros 
e setenta e nove cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Caxias correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas (quatro mil seis 
euros e oitenta e oito cêntimos), respeitan-
tes a despesas correntes, e verbas atribuí-
das para fazer face a custos administrativos 
(quinhentos e dezassete euros e noventa e 
um cêntimos) no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado en-
tre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta N.º 234/10 - Transferência de ver-
ba relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Linda-a-Velha – 
Capital:
Deliberado aprovar a transferência de trinta 
e dois mil seiscentos e setenta e sete euros 
e trinta e um cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Linda-a-Velha correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas, respeitantes a 
despesas de capital, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.”

Proposta n.º 235/10 - Transferência de ver-
ba relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Linda-a-Velha - 
Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de seis 
mil cento e vinte e nove euros e dez cên-
timos para a Junta de Freguesia de Linda-
a-Velha correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções 
concretizadas (três mil quatrocentos e 
vinte e um euros e sessenta e oito cênti-
mos), respeitantes a despesas correntes, 
e verbas atribuídas para fazer face a cus-
tos administrativos (dois mil setecentos e 
sete euros e quarenta e dois cêntimos) no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Com-
petências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

Proposta n.º 236/10 - Atribuição do fogo sito 
na Rua Maria Albertina, n.º 20, 3º, Dt.º, B.º 
Dr. Francisco Sá Carneiro, ao isolado Pedro 
João Soares Carvalhosa:
Deliberado atribuir o fogo T Um sito na Rua 
Maria Albertina, número vinte, terceiro di-
reito, do Bairro Doutor Francisco Sá Carnei-
ro, ao isolado Pedro João Soares Carvalho-
sa, residente actualmente no fogo T Dois, 
da Rua Maria Albertina, número seis, rés-
do-chão direito, do mesmo bairro, mediante 
a manutenção da renda mensal no valor de 
trinta e oito euros e três cêntimos.

Proposta n.º. 237/10 - Devolução de mon-
tante pago em excesso, por António Carlos 
Mascarenhas Borges:
Deliberado aprovar a devolução do mon-
tante de oitenta e três euros e dezasseis 
cêntimos, ao arrendatário António Carlos 
Mascarenhas Borges.

Proposta n.º 238/10 - Atribuição de subsídio 
à Fábrica da Igreja do Sr. Jesus dos Nave-
gantes, Paço De Arcos:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
cinco mil, seiscentos e três euros e quinze 
cêntimos, à Fábrica da Igreja do Senhor Je-
sus dos Navegantes de Paço de Arcos.

Proposta n.º 239/10 - Ajuste directo para a 
concepção e execução da “intervenção plás-
tica comemorativa do 250.º aniversário do 
Município de Oeiras e da escultura de home-
nagem ao escritor António Feliciano Castilho:
Mantêm-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 240/10 - Ajuste directo para 
a concepção e execução da “intervenção 
plástica comemorativa do 250.º aniversá-
rio do Município de Oeiras e da escultura de 
homenagem ao escritor António Feliciano 
Castilho – Prorrogação do prazo para apre-
sentação dos documentos de habilitação e 
prestação de caução/ratificação:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião:

Proposta n.º 241/10 - Aquisição de um siste-
ma de gestão comercial “On Site” para os 
SMAS de Oeiras e Amadora – SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, em reunião ordinária de três de Março de 
dois mil e dez, na qual aprovou o processo 
e a abertura do procedimento por concurso 
público, para a aquisição de um sistema de 
gestão comercial “On Site” para os SMAS 
de Oeiras e Amadora, com um valor base de 
dois milhões e duzentos mil euros.

Proposta n.º 242/10 - Atribuição de subsídio 
à Irmandade de N.ª Sr..ª da Conceição da 
Rocha:

Deliberado atribuir um subsídio à Irmanda-
de de Nossa Senhora da Conceição da Ro-
cha, no valor de dezoito mil euros.

Proposta n.º 243/10 - Acerto relativo ao en-
cargo do pessoal de estabelecimentos de 
infância suportados pelo Município:
Deliberado aprovar o acerto relativo ao en-
cargo com pessoal de estabelecimentos de 
infância, suportados pelo Município.

Proposta n.º 244/10 - Aprovação da minuta 
para celebração de acordo de colaboração 
para regulação da oferta de serviços de ani-
mação socioeducativa no âmbito da compo-
nente de apoio à família:
Deliberado aprovar a minuta para a celebra-
ção do protocolo tripartido a celebrar entre 
o Município, Agrupamentos de Escolas e 
Entidades Gestoras dos Centros de Tempos 
Livres.

Proposta n.º 245/10 - Atribuição de subsídio 
de transporte escolar aos alunos cujas can-
didaturas foram apresentadas fora do prazo 
estipulado para o efeito:
Deliberado atribuir um subsídio de trans-
porte escolar, cujo valor total importa em 
mil seiscentos e vinte e sete euros e qua-
renta e cinco cêntimos.

Proposta n.º 246/10 - Atribuição de subsídios 
para as despesas normais de funcionamen-
to das escolas básicas do 1.º ciclo e jardins-
de-infância da rede pública – Aditamento à 
proposta de deliberação n.º 47/10 de 27 de 
Janeiro:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
mil e oitenta euros, aos Agrupamentos de 
Escolas, destinado às Escolas B Um e Jar-
dins-de-infância da rede pública.

Proposta n.º 247/10 - Aprovação do Protoco-
lo a celebrar com a Dramax – Centro de Ar-
tes Dramáticas de Oeiras, para co-produção 
da peça “Sabina Freire”, em 2010:
Deliberado aprovar a minuta de protocolo a 
celebrar entre a Câmara Municipal de Oei-
ras e a DRAMAX – Centro de Artes Dramá-
ticas de Oeiras, com vista à co-produção da 
peça “Sabina Freire”, em dois mil e dez.

Proposta n.º 248/10 - Atribuição do fogo sito 
na Rua Alberto Osório de Castro, n.º 12, B.º 
S. Marçal, ao isolado José Pereira Monteiro:
Deliberado atribuir o fogo T Zero sito na Rua 
Alberto Osório de Castro, número doze, no 
Bairro São Marçal, em Carnaxide, ao isolado 
José Pereira Monteiro mediante a fixação 
do valor da renda em quatro euros e cin-
quenta cêntimos, com entrada em vigor a 
um de Março de dois mil e dez.

Proposta n.º 249/10 - Preço de venda ao pú-
blico do “saco em tela”:
Deliberado aprovar o preço de venda ao 
público do saco em tela, pelo valor de oito 
euros, com IVA já incluído.

Proposta n.º 250/10 - Atribuição do fogo sito 
na Rua Alberto Osório de Castro, n.º 18, 3.º 
Dt.º, B.º S. Marçal, ao agregado familiar de 
Bruno Filipe Lavinas Carneiro:
Deliberado atribuir o fogo T Três sito na Rua 
Alberto Osório de Castro, número dezoito, 
terceiro direito, Bairro São Marçal, em Car-
naxide, ao agregado familiar de Bruno Fili-
pe Lavinas Carneiro, mediante a fixação da 
renda mensal no valor de noventa e quatro 
euros e sessenta e dois cêntimos, com en-
trada em vigor em Abril de dois mil e dez.

Proposta n.º 251/10 - Anulação da venda do 
fogo sito no Bº Alto da Loba, Rua Indiveri Co-
lucci, 13, 1.º Dt.º, Paço de Arcos, ao agregado 

familiar de Vanessa Alexandra Ribeiro (pro-
posta de deliberação 373/08 de 23 de Abril):
Deliberado aprovar a anulação da venda do 
fogo sito no Bairro Alto da Loba, Rua Indive-
ri Colucci, treze, primeiro direito, em Paço 
de Arcos, ao agregado familiar de Vanessa 
Alexandra Ribeiro, constante na proposta 
de deliberação número trezentos e setenta 
e três, de dois mil e oito, da reunião de vinte 
e três de Abril.

Proposta n.º 252/10 - Anulação da venda do 
fogo sito no Largo António Soares, n.º 12, 
2.º Esq.º, Bº Quinta da Politeira, ao agrega-
do familiar de João Leonel Lopes Franco 
(proposta de deliberação 1207/09 de 16 de 
Dezembro):
Deliberado aprovar a anulação da venda do 
fogo sito no Bairro Quinta da Politeira, Largo 
António Soares, doze, segundo esquerdo, 
em Leceia, ao agregado familiar de João Le-
onel Lopes Franco, constante na proposta 
de deliberação número mil duzentos e sete, 
de dois mil e nove, da reunião de dezasseis 
de Dezembro.

Proposta n.º 253/10 - Atribuição de fogo sito 
na Rua Tiago de Almeida, n.º 12, 1.º a, CDH 
Alto dos Barronhos, ao agregado de Sandra 
dos Santos Martins:
Deliberado atribuir o fogo supra citado em 
regime administrativo de arrendamento, ao 
agregado de Sandra dos Santos Martins, 
mediante a fixação da renda mensal no va-
lor de setenta e quatro euros e quarenta e 
oito cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Maio de dois mil e dez.

Proposta n.º 254/10 - Aprovação do Proto-
colo de cooperação a celebrar com a Fun-
dação Caixa Geral de Depósitos/Culturgest 
para realização da Exposição “Linguagem 
e Experiência. Obras da colecção da Caixa 
Geral de Depósitos”:
Deliberado aprovar a celebração do Proto-
colo de Cooperação com vista à determi-
nação das condições de colaboração entre 
o Município e a Fundação Caixa Geral de 
Depósitos/Culturgest na realização da ex-
posição itinerante designada “Linguagem e 
Experiência. Obras da Colecção Caixa Geral 
de Depósitos”, que terá lugar no Centro Cul-
tural Palácio do Egipto.

Proposta n.º 255/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira à Associação Nacional 
de Farmácias:
Deliberado atribuir a comparticipação finan-
ceira à Associação Nacional de Farmácias, 
no valor total de quinhentos e noventa e 
sete euros e noventa e três cêntimos.

Proposta n.º 256/10 - Aprovação da minuta 
do protocolo a celebrar com a Fress para a 
realização da exposição “A Arte de Saber-
Fazer”:
Deliberado aprovar a celebração do Proto-
colo de Cooperação celebrado entre a CMO 
e  a FRESS – Fundação Ricardo Espírito San-
to Silva.

Proposta n.º 257/10 - Atribuição de comparti-
cipação financeira ao Sport Algés e Dafundo:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira ao Sport Algés e Dafundo, no 
montante global de quinhentos e cinquenta 
e dois mil euros.

Proposta n.º 258/10 - Isenção do pagamento 
de taxas para a realização do evento “Feel 
Woman”:
Deliberado aprovar a isenção do pagamento 
das licenças correspondentes à realização 
do evento mencionado em título.
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Proposta n.º 259/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira à Associação Desporti-
va de Oeiras:
Deliberado atribuir um subsídio à Associação 
Desportiva de Oeiras, no montante global de 
quinhentos e cinquenta e dois mil euros. 

Proposta n.º 260/10 - Aprovação de minuta 
de contrato e formalização de adjudicação 
do Complexo Desportivo de Porto Salvo 
com a empresa José Coutinho, S.A.:
Deliberado aprovar a minuta de contrato ce-
lebrado entre o Município de Oeiras e a em-
presa José Coutinho, Sociedade Anónima, 
com vista à adjudicação da obra do Comple-
xo Desportivo de Porto Salvo.

Proposta n.º 261/10 - Aprovação da minuta 
do contrato do procedimento por concurso 
público internacional, para a locação de 15 
viaturas, a diesel, em AOV, para diversos 
serviços:
Deliberado aprovar a minuta de contrato de 
prestação de serviços à locação para quin-
ze viaturas, a diesel, em AOV, para diversos 
serviços.

Proposta n.º 262/10 - Procedimento por con-
curso público por divisão em lotes, para a 
locação de 56 viaturas ligeiras, a diesel, em 
AOV, para diversos serviços, com retoma de 
23 viaturas:
Deliberado aprovar o procedimento por con-
curso público por divisão em lotes, para a 
locação de cinquenta e seis viaturas ligei-
ras, a diesel, em AOV, para diversos servi-
ços, com retoma de vinte e três viaturas.

Proposta n.º 263/10 - Procedimento por con-
curso público, por divisão em lotes, para a 
locação de 56 viaturas ligeiras a diesel, em 
AOV, para diversos serviços, com retoma de 
23 viaturas:
Deliberado aprovar o procedimento por con-
curso público, por divisão em lotes, para a 
locação de cinquenta e seis viaturas ligeiras 
a diesel, em AOV, para diversos serviços, 
com retoma de vinte e três viaturas.

Proposta n.º 264/10 - Devolução de valor 
suportado indevidamente por José Avelino 
Moreira Furtado:
Deliberado aprovar a restituição do valor de 
cinquenta e nove euros e trinta e oito cênti-
mos, suportado indevidamente na renda do 
mês de Fevereiro de dois mil e dez, a José 
Avelino Moreira Furtado, arrendatário do 
fogo da Rua Gonçalo Afonso, dois, terceiro 
direito, no Bairro dos Navegadores.

Proposta n.º 265/10 - Atribuição do fogo sito 
na Rua Ferreira Lapa, n.º 2, 1.º Fte, B.º Páteo 
dos Cavaleiros, ao agregado de Ana Cristina 
Lopes Ribeiro:
Deliberado atribuir o fogo T Dois, supra ci-
tado em regime administrativo de arrenda-
mento, ao agregado de Ana Cristina Lopes 
Ribeiro, mediante a fixação da renda men-
sal, no valor de trinta e nove euros e sessen-
ta e cinco cêntimos, com entrada em vigor a 
um de Maio de dois mil e dez.

Proposta n.º 266/10 - Atribuição do fogo sito 
no Largo Mestre Santa Auta, n.º 1, 2.º Dt.º, 
B.º Quinta da Politeira, ao isolado Juvenal 
da Silva:
Deliberado atribuir o fogo T Um sito no Lar-
go Mestre Santa Auta, número um, segun-
do direito, no Bairro Quinta da Politeira, em 
Leceia, ao isolado Juvenal Mendes da Silva, 
mediante a fixação do valor da renda de trin-
ta e oito euros, com entrada em vigor a um 
de Maio de dois mil e dez.

Proposta n.º 267/10 - Atribuição de fogo sito 
na Av.ª João de Freitas Branco, n.º 35, R/C 
A, CDH Laveiras-Caxias, a Joaquim Fernan-
do da Costa Pereira:
Deliberado atribuir o fogo T Dois sito Aveni-
da João de Freitas Branco, número trinta e 
cinco, rés-do-chão A, no CDH de Laveiras-
Caxias, mediante a renda mensal, no valor 
de cento e trinta e dois euros e setenta e 
três cêntimos.

Proposta n.º 268/10 - Atribuição de fogo sito 
na Rua Abel Fontoura da Costa, .º 8 4B, B.º 
Moinho das Rolas, ao agregado de José Fer-
nandes Gonçalves Martins:
Deliberado atribuir o fogo T Dois supra ci-
tado em regime de arrendamento, ao agre-
gado de José Fernando Gonçalves Martins, 
mediante a fixação da renda mensal, no va-
lor de quatro euros e setenta e cinco cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Abril de 
dois mil e dez.

Proposta n.º 269/10 - Atribuição de fogo sito 
na Rua Conde Rio Maior, n.º 59 1.º Esq., B.º 
Alto da Loba, ao agregado de Ana Alexandra 
de Abreu Macedo:
Deliberado atribuir o fogo T Dois supra cita-
do em regime de arrendamento, ao agrega-
do de Ana Alexandra de Abreu Macedo, me-
diante a fixação da renda mensal, no valor 
de treze euros e sessenta e oito cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Maio de dois 
mil e dez.

Proposta n.º 270/10 - Adjudicação da em-
preitada do Centro de Saúde de Carnaxide 
– Extensão de Algés:
Deliberado aprovar a adjudicação da em-
preitada acima referenciada à empresa 
“Manuel Rodrigues Gouveia, Sociedade 
Anónima”, no valor de três milhões seis-
centos e noventa e nove mil novecentos e 
noventa euros, acrescido de cento e oitenta 
e quatro mil novecentos e noventa e nove 
euros e cinquenta cêntimos, de IVA à taxa 
de cinco por cento, totalizando uma verba 
de três milhões oitocentos e oitenta e qua-
tro mil novecentos e oitenta e nove euros e 
cinquenta cêntimos.

Proposta n.º 271/10 - Celebração de contrato 
de prestação de serviços, na modalidade de 
tarefa, com pessoas singulares – Monitori-
zação no âmbito do Projecto “Jovens com 
Valores - Páscoa 2010”:
Deliberado aprovar a celebração de treze 
contratos de prestação de serviços, na mo-
dalidade de tarefa, com pessoas singulares, 
para monitorização no âmbito do projecto 
“Jovens com Valores”, no período de vinte e 
nove de Março a um de Abril e de cinco a 
nove de Abril de dois mil e dez.

Proposta n.º 272/10 - Plano Municipal para a 
Igualdade de Género:
Deliberado aprovar a elaboração e imple-
mentação de um Plano Municipal para a 
Igualdade de Género no Concelho de Oeiras.

Proposta n.º 273/10 - Prestação de serviços 
para a manutenção e eventual requalifica-
ção de espaços verdes na Freguesia de Car-
naxide – Renovação do contrato n.º 168/07 e 
realização de despesa:
Deliberado aprovar a renovação do contrato 
relativo à prestação de serviços para a ma-
nutenção e eventual requalificação de espa-
ços verdes na Freguesia de Carnaxide, pelo 
período de cinco meses, com efeitos a partir 
do dia cinco de Fevereiro de dois mil e dez 
e cessação em quatro de Julho de dois mil 
e dez, no valor global de cento e sessenta 
e três mil cinquenta e cinco euros e cinco 
cêntimos, mais IVA à taxa legal em vigor.

Proposta n.º 274/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira ao Maratona Clube De 
Portugal: 
Deliberado atribuir um subsídio, ao Marato-
na Clube de Portugal, no montante de cin-
quenta e três mil euros.

Proposta n.º 277/10 - Atribuição de fogo sito 
na Alameda Jorge Álvares, n.º 9, 1.º Dt.º, B.º 
dos Navegadores, ao agregado de Zilda da 
Silva Pinto:
Deliberado atribuir o fogo T Um supra cita-
do em regime de arrendamento, ao agrega-
do de Zilda da Silva Pinto, mediante a fixa-
ção da renda mensal, no valor de quarenta 
e nove euros e quarenta cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Maio de dois mil 
e dez.

Proposta n. 278/10 - Atribuição d fogo sito na 
Rua António Vicente Ferreira 1, B.º Pombal, 
ao agregado de Mário dos Santos Rodrigues 
Cardoso:
Deliberado atribuir o fogo T zero supra cita-
do em regime de arrendamento, ao agrega-
do de Mário dos Santos Rodrigues Cardoso, 
mediante a fixação da renda mensal, no va-
lor de trinta e oito euros, com entrada em 
vigor a um de Maio de dois mil e dez.

Proposta n.º 279/10 - Atribuição de fogo sito 
na rua Tiago de Almeida, n.º 12, 3.º B, CDH 
Barronhos, ao agregado de Zulmira Gonçal-
ves Santos:
Deliberado atribuir o fogo T Dois supra cita-
do em regime de arrendamento, ao agrega-
do de Zulmira Gonçalves Santos; mediante 
a fixação da renda mensal no valor de doze 
euros e oitenta e nove cêntimos, com entra-
da em vigor a um de Maio de dois mil e dez.

Proposta n.º 280/10 - Atribuição de fogo sito 
na Rua Conde de Rio Maior, n.º 40, 2.º Esq., 
B.º Alto da Loba, ao agregado de Mónica Isa-
bel Lobato Mendes:
Deliberado atribuir o fogo T Três supra ci-
tado em regime de arrendamento, ao agre-
gado de Mónica Isabel Lobato Mendes, me-
diante a fixação da renda mensal no valor 
de trinta euros e quarenta e seis cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Maio de dois 
mil e dez.

Proposta n.º 281/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira ao agrupamento de es-
colas Professor Noronha Feio:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira ao Agrupamento de escolas Pro-
fessor Noronha Feio, no valor de trezentos 
euros.

Proposta n.º 282/10 - Processo disciplinar 
n.º10/09 instaurado a Oleksandr Yakobets.
Deliberado aplicar ao trabalhador Oleksan-
dr YaKobets, a pena de multa, correspon-
dente ao equivalente a trinta dias de remu-
neração diária do arguido, no montante de 
dezasseis euros e vinte e cinco cêntimos, o 
que totaliza a quantia certa de quatrocentos 
e oitenta e sete euros e cinquenta cêntimos.

Proposta n.º 283/10 - Ajuste directo da em-
preitada de estabilização de taludes, do 
talude da Rua Actor António Pinheiro, em 
Vila Fria:
Deliberado aprovar o ajuste directo da em-
preitada de “Estabilização de Talude, Con-
solidação e Construção de Muro de Suporte, 
na Rua Actor António Pinheiro, em Vila Fria,” 
à empresa Tecnovia, Sociedade Anónima, 
pelo valor que se estima em noventa mil 
euros, mais IVA.

Proposta n.º 284/10 - Ajuste directo da em-
preitada de “estabilização de taludes, con-

solidação e construção de muro na Rua Ge-
neral Ferreira Martins, em Algés:
Delibere adjudicar a empreitada de “estabi-
lização de taludes, consolidação e constru-
ção de muro na Rua General Ferreira Mar-
tins, em Algés”, à empresa Teixeira Duarte, 
Sociedade Anónima, pelo valor que se esti-
ma em duzentos e oitenta e cinco mil euros, 
mais IVA.

Proposta n.º 135/10 - Aceitação de doação de 
fracção autónoma, sita na Rua Carlos Wal-
lestein, n.º 10, 2.º Dt.º, em Carnaxide, a favor 
do Município de Oeiras:
Deliberado aceitar a doação, a favor do 
Município de Oeiras, a efectuar por Celes-
te de Jesus Branco, da fracção autónoma, 
designada pela letra “D” do prédio urbano, 
constituído sob o regime de propriedade 
horizontal, sito na Rua Carlos Wallestein, 
número dez, segundo direito, em Carnaxide, 
doação essa seja sujeita à condição modal 
de a Câmara Municipal de Oeiras proceder 
ao alojamento, com carácter perpétuo e a 
expensas da edilidade, da referida munícipe 
doadora, em Unidade Residencial Municipal

Proposta n.º 285/10 - Celebração de contra-
tos de prestação de serviços na modalidade 
de avença com pessoas singulares – Apoio 
aos membros da Câmara:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 286/10 - Nomeação dos repre-
sentantes do Município nos Órgãos Sociais 
da Sociedade Comercial Oeiras Primus:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 287/10 - Nomeação dos repre-
sentantes do Município nos Órgãos Sociais 
da Sociedade Comercial Oeiras Expo:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALI-
ZADA EM 24 DE MARÇO DE 2010
ACTA NÚMERO SEIS / DOIS MIL E DEZ

RESUMO

Proposta n.º 239/10 - Intervenção plástica 
comemorativa do 250.º Aniversário do Mu-
nicípio de Oeiras e da escultura de homena-
gem ao escritor António Feliciano Castilho 
– Prorrogação do prazo para apresentação 
dos documentos de habilitação e prestação 
de caução/ratificação:
Deliberado aprovar a ratificação da prorro-
gação da data limite para apresentação dos 
documentos de habilitação e prestação de 
caução, para a obra mencionada em epígra-
fe, num prazo adicional não inferior a cinco 
dias úteis.

Proposta n.º 240/10 - Intervenção plástica 
comemorativa do 250.º Aniversário do Mu-
nicípio de Oeiras e da escultura de homena-
gem ao escritor António Feliciano Castilho:
Deliberado aprovar a minuta de contrato 
de prestação de serviços, referente à obra 
mencionada em título.

Proposta n.º 285/10 - Celebração de contra-
tos de prestação de serviços, na modalidade 
de Avença, com pessoas singulares – Apoio 
aos membros da Câmara:
Deliberado autorizar a celebração de cator-
ze contratos de prestação de serviços, na 
modalidade de avença com pessoas singu-
lares, para apoio técnico e administrativo 
aos membros da Câmara, até ao prazo de 
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três anos, sendo o valor mensal devido aos 
assessores técnicos até ao montante má-
ximo de dois mil trezentos e trinta e três 
euros e trinta e três cêntimos e aos admi-
nistrativos até ao montante máximo de mil 
e duzentos euros.

Proposta n.º 286/10 - Nomeação dos repre-
sentantes do Município nos Órgãos Sociais 
da Sociedade Comercial Oeiras Primus:
Deliberado aprovar a nomeação do Arqui-
tecto Alfredo Romano Castro para a pre-
sidência da mesa da Assembleia-Geral e o 
Doutor Alexandre Manuel Pereira Martins 
da Luz como membro efectivo e permanen-
te do Conselho de Administração da referi-
da sociedade comercial.

Proposta n.º 287/10 - Nomeação dos repre-
sentantes do Município nos Órgãos Sociais 
da Sociedade Comercial Oeirasexpo:
Deliberado aprovar a nomeação do Arqui-
tecto Alfredo Romano Castro para a pre-
sidência da mesa da Assembleia-Geral e o 
Doutor Alexandre Manuel Pereira Martins 
da Luz como membro efectivo e permanen-
te do Conselho de Administração da referi-
da sociedade comercial.

Proposta n.º 288/10 - Atribuição de subsí-
dio ao Centro de Acolhimento Temporário 
“Casa do Parque” – Projecto Partilhar, Ouvir 
e Reflectir:
Deliberado atribuir um subsídio ao Centro 
de Acolhimento Temporário “Casa do Par-
que” no valor de mil trezentos e setenta e 
cinco euros, para apoio à implementação do 
projecto acima referenciado.

Proposta n.º 289/10 - Atribuição de comparti-
cipação financeira à Junta de Freguesia de 
Caxias para apoiar o Posto de Atendimento 
Médico:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira no valor de oito mil e cem euros, à 
Junta de Freguesia de Caxias.

Proposta n.º 290/10 - Atribuição de subsídio 
à Faculdade de Ciências Médicas da Uni-
versidade Nova de Lisboa para desenvolver 
o projecto “European Alliance Against De-
pression”:
Deliberado atribuir um subsídio à Faculdade 
de Ciências Médicas da Universidade Nova 
de Lisboa, Departamento de Saúde Mental, 
no valor de cinco mil euros, para apoio ao 
desenvolvimento do Projecto “European 
Alliance Against Depression”.

Proposta n.º 291/10 - UDRA - Requalificação 
de espaço desportivo - Aprovação de pro-
posta de trabalhos não contratuais, supri-
midos e alterados:
Deliberado aprovar a proposta de trabalhos 
não contratuais, no valor de quarenta mil, 
seiscentos e quarenta e nove euros e cin-
quenta e oito cêntimos e de trabalhos supri-
midos e alterados no valor de quarenta mil 
setecentos e dezasseis euros e vinte e dois 
cêntimos.

Proposta n.º 292/10 - Relatório e Contas do 
Exercício de 2009 da Sanest:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 293/10 - Preço de venda ao 
público do jogo “o Mistério do Marquês de 
Pombal”:
Deliberado aprovar o preço de venda ao 
público do jogo “o Mistério do Marquês de 
Pombal, pelo valor mínimo de trinta euros, 
com IVA incluído.

Proposta n.º 294/10 - Atribuição de subsídio 
à Associação “Custom Circus” para apoio ao 
1.º“Oeiras Band Sessions”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor 
de doze mil, setecentos e oitenta euros, à 
Associação “Custom Circus”, destinado a 
apoiar a Primeira “Oeiras Band Sessions”.

Proposta n.º 295/10 - Atribuição de subsídio 
à Igreja Paroquial de S. Pedro de Barcare-
na, para conservação e restauro do tecto da 
nave:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
oitenta e nove mil, quinhentos e cinquenta e 
seis euros, à Fábrica da Igreja Paroquial de 
São Pedro de Barcarena, destinado à con-
servação e restauro do tecto da nave.

Proposta n.º 296/10 - Anulação da venda do 
fogo sito no B.º do Pombal, Rua Vasco da 
Gama Fernandes, 9, 2.º esq.º em Oeiras ao 
agregado familiar de Sabino Gomes Barbosa:
Deliberado aprovar a anulação da venda do 
fogo sito no Bairro do Pombal, Rua Vasco da 
Gama Fernandes, nove, segundo esquerdo, 
em Oeiras, ao agregado familiar de Sabino 
Gomes Barbosa.

Proposta n.º 297/10 - Atribuição de fogo sito 
na Rua Alberto Osório de Castro, 8B, Porte-
la de Carnaxide, ao agregado de Maria Dolo-
res Pereira Ruivo:
Deliberado atribuir o fogo T Zero ao agrega-
do de Maria Dolores Pereira Ruivo, mediante 
a fixação da renda mensal no valor de trinta 
e oito euros, com entrada em vigor a um de 
Maio de dois mil e dez.

Proposta n.º 298/10 - Resolução de contrato 
de comodato do espaço sito no Largo Fran-
cisco Lucas Pires, n.º 7-A, CDH do Pombal, 
em Oeiras, com o “Clube Kung Fu Hon Long” 
e a cedência à “Pombal XXI – Associação de 
Moradores do B.º do Pombal e Bento de Je-
sus Caraça”:
Deliberado aprovar a resolução do contra-
to de comodato celebrado entre a CMO e o 
Clube Kung Fu Hon Long, de modo a autori-
zar a cedência da fracção A, corresponden-
te à cave do prédio sito no Largo Francisco 
Lucas Pires, número sete, à “Pombal Vinte e 
Um - Associação de Moradores dos Bairros 
do Pombal e Bento de Jesus Caraça”.

Proposta n.º 299/10 - Reqt.º n.º 9144/09 
apenso ao proc.º 4725/93 – (41.º vol) - Pedi-
do de alteração do alvará de loteamento n.º 
16/01 – Lagoas Park – Porto Salvo - Teixeira 
Duarte, S.A.:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número dezasseis, de dois mil e 
um, localizado em Porto Salvo.

Proposta N.º 300/10 - Transferência de ver-
ba relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Algés – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de trin-
ta e sete mil quatrocentos e dois euros e 
quatro cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Algés correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas, respeitante a despesas de capi-
tal, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 301/10 - Transferência de ver-
ba relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Algés – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de três 
mil setecentos e sessenta e oito euros e 
trinta e oito cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Algés correspondente ao somató-
rio das verbas para a remuneração das ac-
ções concretizadas, respeitante a despesas 

correntes, e verbas atribuídas para fazer 
face a custos administrativos, no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n. 302/10 - Transferência de verba 
relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Barcarena – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de dois 
mil duzentos e vinte e cinco euros e setenta 
e seis cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Barcarena correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitante a despesas de 
capital, no âmbito do Protocolo de Dele-
gação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 303/10 - Transferência de ver-
ba relativa a delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Barcarena – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de mil 
seiscentos e trinta e sete euros e noventa e 
quatro cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Barcarena correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas (mil trezentos e sessenta 
e oito euros e trinta e oito cêntimos), res-
peitante a despesas correntes, e verbas 
atribuídas para fazer face a custos adminis-
trativos (duzentos e sessenta e nove euros 
e cinquenta e seis cêntimos), no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.
Proposta n.º 304/10 - Transferência de ver-
ba relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Queijas – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de nove 
mil cento e quarenta e três euros e quinze 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Queijas correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas, respeitante a despesas de capi-
tal, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 305/10 - Transferência de ver-
ba relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Queijas – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de onze 
mil novecentos e trinta e sete euros e um 
cêntimo, para a Junta de Freguesia de 
Queijas correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas (dez mil quatrocentos e sessenta 
e seis euros e trinta cêntimos), respeitante 
a despesas correntes, e verbas atribuídas 
para fazer face a custos administrativos 
(mil quatrocentos e setenta euros e setenta 
e um cêntimos), no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado en-
tre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 306/10 - Transferência de ver-
ba relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Oeiras e S. Julião da 
Barra – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de mil 
quinhentos e sessenta e cinco euros e oito 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de Oei-
ras e São Julião da Barra correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas, respeitante a 
despesas de capital, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 307/10 - Transferência de ver-
ba relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Oeiras e S. Julião da 
Barra - Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
tro mil oitocentos e sessenta e um euros e 
vinte e três cêntimos, para a Junta de Fre-

guesia de Oeiras e São Julião da Barra cor-
respondente ao somatório das verbas para 
a remuneração das acções concretizadas 
(quatro mil setecentos e sessenta e sete 
euros e trinta e três cêntimos), respeitante 
a despesas correntes, e verbas atribuídas 
para fazer face a custos administrativos 
(noventa e três euros e noventa cêntimos), 
no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 308/10 - Transferência de ver-
ba relativa à delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Carnaxide – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de seis 
mil trezentos e oitenta e um euros e oitenta 
e sete cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Carnaxide correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitante a despesas de 
capital, no âmbito do Protocolo de Dele-
gação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 309/10 - Transferência de verba 
relativa a Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Carnaxide – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de onze 
mil quatrocentos e oitenta e oito euros 
e trinta e seis cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Carnaxide correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas (dez mil duzen-
tos e quarenta e um euros e sessenta cên-
timos), respeitante a despesas correntes, e 
verbas atribuídas para fazer face a custos 
administrativos (mil duzentos e quarenta 
e seis euros e setenta e seis cêntimos), no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Com-
petências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

Proposta n.º 310/10 - Reqt.ºS n.ºs 16099/09 
e 771/10 apensos ao proc.º n.º 19/08 Licen-
ciamento de operação de loteamento - So-
ciedade de Construções Isidro Afonso, Ld.ª 
– Linda-a-Velha:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 311/10 - Atribuição de subsídio à 
Fundação Marquês de Pombal:
Deliberado atribuir um subsídio à Fundação 
Marquês de Pombal, no montante de ses-
senta e sete mil, setecentos e setenta e dois 
euros e sessenta e um cêntimos.

Proposta n.º 312/10 - Atribuição de topónimo 
para a Freguesia de Linda-a-Velha - Rua Pe-
dro Reinel:
Deliberado atribuir o topónimo Rua Pedro 
Reinel – Cartógrafo, ao arruamento com iní-
cio na Rua Luís de Camões e fim sem saída.

Proposta n.º 313/10 - Abate de bens obsole-
tos sem receita:
Deliberado aprovar os bens considerados 
obsoletos e sem receita. 

Proposta n.º 314/10 - Reembolso de valor 
cobrado indevidamente a Benjamim Olivei-
ra Nande:
Deliberado aprovar o reembolso cobrado 
indevidamente, no valor de dezanove euros 
e cinquenta e seis cêntimos, a Benjamim 
Oliveira Nande.

Proposta n.º 315/10 - Reembolso de valor 
depositado indevidamente por Ana Rita Si-
mões Gomes:
Deliberado aprovar o reembolso depositado 
indevidamente, no valor de setenta e seis 
cêntimos, a Maria Domingues Silva.
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Proposta n.º 316/10 - Reembolso de valor de-
positado indevidamente por Gloria Caetano 
Cruz:
Deliberado aprovar o reembolso depositado 
indevidamente, no valor de quarenta e um 
euros e noventa e três cêntimos, a Glória 
Caetano Cruz.

Proposta n.º 317/10 - Anulação de receita 
correspondente a cheque sem provisão 
emitido por Maria Cristina dos Santos Men-
des Rodrigues Correia:
Deliberado anular a receita no valor de oi-
tocentos e vinte e sete euros e trinta e nove 
cêntimos, correspondente ao cheque sem 
provisão, emitido por Maria Cristina dos 
Santos Mendes Rodrigues Correia.

Proposta n.º 318/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira à Associação de Mora-
dores de Nova Oeiras (AMNO):
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 319/10 - Abertura de procedi-
mento concursal com vista à constituição 
de reservas De recrutamento para a catego-
ria de Assistente Operacional na área de Ac-
ção Educativa - Relação jurídica de emprego 
na modalidade de contrato de trabalho por 
tempo determinável:
Deliberado aprovar a abertura de procedi-
mento concursal para constituição de re-
servas de recrutamento, com vista à cons-
tituição de relação jurídica de emprego por 
tempo determinável, para a carreira/cate-
goria de Assistente Operacional na área da 
Acção Educativa.

Proposta n.º 320/10 - Abertura de procedi-
mentos concursais para suprimento de ne-
cessidades permanentes dos serviços:
Deliberado aprovar a abertura de seis pro-
cedimentos concursais por tempo indeter-
minado, com vista ao preenchimento dos 
sessenta e cinco postos de trabalho.

Proposta n.º 321/10 - Proposta de limites do po-
sicionamento remuneratório a propor na fase 
de negociação dos procedimentos concursais:
Deliberado aprovar a proposta de limites do 
posicionamento remuneratório, referente a 
trinta e dois procedimentos concursais.

Proposta n.º 322/10 - Reqt.ºs n.ºs 12745/09 
e 725/10 apensos ao proc.º 7589/96 – (17.º 
vol) - Pedido de alteração do alvará de lo-
teamento n.º 1/99, reapreciação de parecer 
- Vector Tácito, Ld.ª – Queijas:
Deliberado aprovar o indeferimento do pe-
dido de alteração do alvará de loteamento 
número um, de noventa e nove, localizado 
em Queijas, na Rua Almada Negreiros.

Proposta n.º 323/10 - Aprovação de normas 
de adesão e funcionamento da 1.ª edição do 
concurso de bandas do Concelho de Oeiras 
“Oeiras Band Sessions”:
Deliberado aprovar as normas de adesão e 
funcionamento da primeira edição do con-
curso de Bandas do Concelho de Oeiras 
“Oeiras Band Sessions”.

Proposta n.º 324/10 - Anulação da venda do 
fogo sito no B.º do Pombal, Rua António Ma-
cedo, n.º 3, R/C Esq.º, em Oeiras, ao agrega-
do familiar de Celestino Pires Landim:
Deliberado aprovar a anulação da venda do 
fogo sito no Bairro do Pombal, Rua António 
Macedo, número três, rés-do-chão esquer-
do, em Oeiras, ao agregado familiar de Ce-
lestino Pires Landim. 

Proposta n.º 325/10 - Reembolso a David 
Santana de acerto dos pagamentos de 

renda relativos ao fogo sito na Rua Con-
suelo Centeno, n.º 5, 1.º Dt.º, B.º Encosta 
da Portela:
Deliberado aprovar o reembolso a David 
Santana, residente na morada supracitada, 
no valor de cento e sessenta e quatro euros 
e oitenta e oito cêntimos, a título de acerto 
dos pagamentos de renda entre os meses 
de Novembro de dois mil e oito e Outubro de 
dois mil e nove.

Proposta n.º 326/10 - Celebração de proto-
colo com a OCEOP – Oeiras Construções de 
Edifícios e Obras Públicas, Ld.ª, proprietária 
do imóvel sito na Rua da Olivença, n.º 71, 1.º 
Esq.º, em Algés:
Deliberado aprovar a minuta de protocolo 
celebrado entre a CMO e a OCEOP - Oeiras 
Construção de Edifícios e Obras Públicas, 
Limitada.

Proposta n.º 327/10 - Revogação do protoco-
lo n.º 94/08 – Colaboração entre o Município 
de Oeiras e a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do Dafundo:
Deliberado aprovar a revogação do protoco-
lo de colaboração número noventa e quatro, 
de dois mil e oito, a celebrar entre o Muni-
cípio de Oeiras e a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários do Dafundo.

Proposta n.º 328/10 - Atribuição de compar-
ticipação financeira para o edifício sede da 
Junta de Freguesia de Porto Salvo:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira no montante de dezoito mil, se-
tecentos e cinquenta e quatro euros e oiten-
ta e um cêntimos, à Junta de Freguesia de 
Porto Salvo.

Proposta N.º 329/10 - Atribuição do fogo sito 
na Rua Dr. Oliveira Martins, n.º 30, 0c, B.º 
Moinho das Rolas, ao agregado familiar de 
Sandra Cristina Curito Reis Freire:
Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na Rua 
Doutor Oliveira Martins, trinta, zero-C, Bair-
ro Moinho das Rolas, ao agregado familiar 
de Sandra Cristina Curito Reis Freire, me-
diante a fixação da renda no valor de vinte e 
quatro euros e noventa e quatro cêntimos, a 
partir de Abril de dois mil e dez.

Proposta n.º 330/10 - Plano de Actividades 
e Orçamento para 2010 da “Parques Tejo, 
E.E.M.”:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 331/10 - Devolução de quantia 
referente a senhas e créditos de refeição:
Deliberado aprovar a devolução de cento e 
dez euros e noventa e seis cêntimos, quan-
tia referente a senhas e créditos de refeição.

Proposta n.º 332/10 - Celebração de contrato 
de gestão com a Oeiras Viva, E.E.M.:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 333/10 - Aprovação da altera-
ção dos estatutos da “Parques Tejo - Par-
queamentos de Oeiras, E.E.M.”:
Deliberado aprovar a alteração dos estatu-
tos da Parques Tejo – Parqueamentos de 
Oeiras, EEM.

Proposta n.º 334/10 - Definição dos valores 
de terreno a ceder em regime de direito de 
superfície, à “Parques Tejo - Parqueamen-
tos de Oeiras, E.E.M.”:
Deliberado aprovar a definição dos valores 
de terreno a ceder em regime de direito de 
superfície à Parques Tejo – Parqueamentos 
de Oeiras, EEM, o qual se destinará à cons-
trução de um parque de estacionamento 

público, bem como a sua remessa à Assem-
bleia Municipal para aprovação.

Proposta n.º 335/10 - Devolução de taxa 
paga pela remoção de veículo da via pública 
por Orlando Caetano Marques:
Deliberado aprovar a restituição da taxa li-
quidada pelo Senhor Orlando Caetano Mar-
ques, devido à remoção de veículo na via 
pública, no valor de sessenta euros.

Proposta n.º 336/10 - 4.ª Alteração às GOP e 
4.ª Alteração Orçamental:
Deliberado aprovar a quarta alteração às 
Grandes Opões do Plano e quarta alteração 
orçamental, no valor de três milhões cento 
e setenta e nove mil, setecentos e oitenta e 
seis euros.

Proposta n.º 337/10 - 2.ª Revisão às Grandes 
Opções do Plano:
Deliberado aprovar a segunda revisão às 
GOP, assim como, a sua remessa à Assem-
bleia Municipal para aprovação.

Proposta n.º 338/10 - Autorização para a 
existência de mais um Vereador em regime 
de tempo inteiro:
Deliberado aprovar a existência de mais um 
Vereador em regime de tempo inteiro.

Proposta n.º 339/10 - Designação de repre-
sentantes para a Habitágua:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 340/10 - Atribuição de comparti-
cipação financeira da CMO para a realização 
do XV Tuist – Festival de Tunas de Lisboa: 
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira, no valor de cinco mil euros, para a 
realização do décimo quinto TUIST, Festival 
de Tunas de Lisboa.

Proposta n.º 341/10 - Concurso público para 
aquisição dos serviços de limpeza para as 
instalações da CMO:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 342/10 - Atribuição de subsídio 
ao CCD para subsídios educacionais:
Deliberado atribuir um subsídio ao CCD - 
Centro de Cultura e Desporto Organização 
Social dos Trabalhadores da Câmara Muni-
cipal de Oeiras e Serviços Municipalizados, 
no valor de setenta e sete mil quinhentos 
e noventa e um euros e catorze cêntimos, 
destinado ao pagamento de subsídios edu-
cacionais.

Proposta n.º 343/10 - Atribuição de subsídio 
ao CCD para subsídios sociais:
Deliberado atribuir ao C.C.D. – Centro de 
Cultura e Desporto – Organização Social 
dos Trabalhadores da Câmara Municipal 
de Oeiras e dos Serviços Municipalizados, 
um subsídio no valor de dois mil duzentos 
e sessenta e oito euros e quarenta e quatro 
cêntimos, para o fim mencionado em título.

Proposta n.º 344/10 - Atribuição de subsídio 
de livros e material escolar ao bolseiro Fer-
nando Djú, no âmbito do acordo de gemina-
ção estabelecido entre Oeiras e Quinhamel:
Deliberado atribuir um subsídio para apoio 
na aquisição de livros e material escolar ao 
bolseiro Fernando Djú, no valor de cento e 
quarenta e seis euros e nove cêntimos.

Proposta n.º 345/10 - Atribuição de subsídio 
para organização do Festival 5 Elementos - 
Rectificação da Proposta n.º 222/10, da reu-
nião de 10/03/2010:
Deliberado aprovar a rectificação da pro-

posta de deliberação número duzentos e 
vinte e dois, da reunião de dez de Março, 
de dois mil e dez, uma vez que a compar-
ticipação financeira a atribuir no valor de 
dezanove mil euros, é à Associação Juvenil 
Orquestra D’Ideias.

Proposta n.º 346/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Barcarena – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de dez 
mil seiscentos e vinte e três euros e cin-
quenta e três cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Barcarena correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas (dez mil trezen-
tos e cinquenta e oito euros e quarenta e 
sete cêntimos), respeitantes a despesas 
correntes e verbas atribuídas para fazer 
face a custos administrativos (duzentos e 
sessenta e cinco euros e seis cêntimos), no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Com-
petências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

Proposta n.º 347/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de competências na 
Junta de Freguesia de Barcarena – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de três 
mil quinhentos e trinta e quatro euros e 
sete cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Barcarena correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitante a despesa de ca-
pital, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 348/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Paço de Arcos – Cor-
rente:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
tro mil setecentos e sessenta e seis euros e 
oitenta cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Paço de Arcos correspondente ao soma-
tório das verbas para a remuneração das 
acções concretizadas, (quatro mil duzentos 
e trinta e três euros e oitenta cêntimos), 
respeitante a despesas correntes e verbas 
atribuídas para fazer face a custos adminis-
trativos (quinhentos e trinta e três euros), no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Com-
petências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

Proposta n.º 349/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Paço de Arcos - Capital:
Deliberado aprovar a transferência de sete 
mil cento e seis euros e setenta e três cên-
timos, para a Junta de Freguesia de Paço 
de Arcos correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas, respeitante a despesa de capi-
tal, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 350/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Cruz Quebrada e Da-
fundo – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de de-
zasseis mil novecentos e sessenta e nove 
euros e noventa e quatro cêntimos, para 
a Junta de Freguesia de Cruz Quebrada e 
Dafundo, correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas (mil novecentos e noventa e três 
euros e dez cêntimos), respeitante a despe-
sas correntes e verbas atribuídas para fazer 
face a custos administrativos (catorze mil 
novecentos e setenta e seis euros e oitenta 
e quatro cêntimos) no âmbito do Protocolo 
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de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 351/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Cruz Quebrada e Da-
fundo – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de du-
zentos e quarenta e sete mil seiscentos e 
vinte euros e noventa e três cêntimos, para 
a Junta de Freguesia de Cruz Quebrada e 
Dafundo correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas, respeitante a despesas de capi-
tal, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 352/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Queijas – Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de cin-
co mil oitocentos e setenta e cinco euros 
e noventa e oito cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Queijas correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas (cinco mil duzen-
tos e nove euros e noventa e dois cêntimos), 
respeitante a despesas correntes e verbas 
atribuídas para fazer face a custos adminis-
trativos (seiscentos e sessenta e seis euros 
e seis cêntimos), no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado en-
tre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 353/10 - Transferência de verba 
relativa à Delegação de Competências na 
Junta de Freguesia de Queijas – Capital:
Deliberado aprovar a transferência de oito 
mil oitocentos e oitenta euros e oitenta e 
três cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Queijas correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitante a despesa de ca-
pital, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 354/10 - Transferência de ver-
ba relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Linda-a-Velha – 
Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de mil 
novecentos e oitenta e sete euros e seten-
ta e quatro cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Linda-a-Velha correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas (mil seiscentos 
e sessenta e oito euros e vinte e seis cên-
timos), respeitante a despesas correntes e 
verbas atribuídas para fazer face a custos 
administrativos (trezentos e dezanove eu-
ros e quarenta e oito euros), no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 355/10 - Transferência de ver-
ba relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Linda-a-Velha – 
Capital:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
tro mil duzentos e cinquenta e nove euros 
e setenta e um cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Linda-a-Velha correspondente 
ao somatório das verbas para a remunera-
ção das acções concretizadas, respeitante a 
despesas de capital, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 356/10 - Expropriação amigável 
da parcela 3 do processo de expropriação 
n.º 150:
Deliberado aprovar a celebração de escri-
tura de expropriação amigável da parcela 

três, referente ao processo de expropriação 
número cento e cinquenta, pertencente à 
Fábrica da Igreja de Carnaxide.

Proposta n.º 357/10 - Atribuição de subsídio 
ao CCD - Centro de Cultura e Desporto para 
a realização do Rally Paper:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira, no valor de mil e quinhentos euros 
ao Centro de Cultura e Desporto - Organi-
zação Social dos Trabalhadores da CMO e 
SMAS, destinada à realização do Rally Paper.

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 1/2010 DA AS-
SEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS
1.ª REUNIÃO, REALIZADA EM 1 DE MAR-
ÇO DE 2010

DELIBERAÇÃO N.º 16/2010
MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE COM O POVO DA 
MADEIRA 

A Assembleia Municipal de Oeiras deliberou 
por unanimidade, com os votos a favor dos 
Grupos Políticos Municipais Isaltino Oeiras 
Mais à Frente, do Partido Socialista, do Par-
tido Social Democrata, do Centro Democrá-
tico Social – Partido Popular, da Coligação 
Democrática Unitária e do Bloco de Esquer-
da, aprovar a seguinte moção de solidarie-
dade com o povo da Madeira:  
 “Como é do conhecimento público, abateu-
se recentemente sobre a ilha da Madeira 
uma catástrofe natural de grandes dimen-
sões que infelizmente teve como conse-
quência a perda de muitas vidas humanas e 
prejuízos materiais muito vultuosos. 
A Assembleia Municipal de Oeiras não po-
dendo ficar indiferente a este trágico acon-
tecimento entende dever expressar as suas 
condolências às famílias das vítimas e a sua 
solidariedade com todos os Madeirenses. 
Cumpre enaltecer o trabalho abnegado que 
tem vindo a ser desenvolvido por todas as 
entidades públicas e privadas nas tarefas 
de limpeza, reconstrução e minimização dos 
danos patrimoniais e não patrimoniais, bem 
como realçar o papel desempenhado pelos 
voluntários em particular e pela população 
portuguesa em geral designadamente atra-
vés de generosas contribuições em géneros 
e em dinheiro. 
Manifestamos assim o nosso total apoio ao 
Governo Regional da Madeira e a todas as 
Câmaras Municipais das zonas afectadas e 
fazemos votos que, no mais curto espaço 
de tempo, seja restabelecida a normalida-
de, realojadas as famílias que ficaram sem 
lar, apoiadas as empresas da Região e se dê 
início à reconstrução de todos os bens públi-
cos e privados destruídos pela catástrofe. 
Nesta hora particularmente difícil enten-
demos que a solidariedade deve ser de-
monstrada em acções concretas pelo que 
exortamos a Câmara Municipal de Oeiras 
a estabelecer um protocolo de colaboração 
com os Municípios da Região Autónoma da 
Madeira no sentido de apoiar materialmen-
te as populações mais carenciadas através 
das acções que se revelem mais adequadas.
Em sinal de pesar propomos que seja guar-
dado um minuto de silêncio.” 
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 17 /2010
MOÇÃO RELATIVA AO CONTRATO PUBLICI-

TÁRIO ENTRE A SOCIEDADE TAGUSPARQUE 
E LUÍS FIGO, APRESENTADA PELO GRUPO 
POLÍTICO MUNICIPAL DO BE

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da Moção referida em título, 
apresentada pelo Grupo Político Municipal 
do BE, tendo a mesma sido rejeitada, com 
os votos contra dos Grupos Políticos Munici-
pais Isaltino Oeiras Mais à Frente, do Partido 
Socialista, do Partido Social Democrata, do 
Centro Democrático Social - Partido Popu-
lar e da Coligação Democrática Unitária, e 
com o voto a favor do Grupo Político Munici-
pal do Bloco de Esquerda.  
Mais foi deliberado, por unanimidade, apro-
var em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 18/2010 
ELEIÇÃO DOS QUATROS MEMBROS DA AS-
SEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS NA CO-
MISSÃO DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E 
JOVENS EM RISCO

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da lista apresentada pelos 
diversos Grupos Políticos Municipais para 
designação dos representantes deste Órgão 
na Comissão de Protecção de Crianças e 
Jovens em Risco, conforme solicitado pela 
referida comissão através do ofício número 
cento e sete, de vinte de Janeiro de dois mil 
e dez, designadamente:    
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente: 
Maria Carolina Candeias Tomé. 
Partido Socialista: 
Luísa Maria Diego Lisboa. 
Partido Social Democrata: 
Maria da Graça Rodrigues Tavares. 
Coligação Democrática Unitária: 
Catarina Tatiana Ferreira Lopes Antunes. 
Tendo a referida lista sido aprovada por 
maioria, em escrutínio secreto, com trinta e 
seis votos a favor e três votos brancos.   
Mais foi deliberado, por unanimidade, apro-
var em minuta esta parte da acta. 

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 1/2010 DA AS-
SEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS
2.ª REUNIÃO, REALIZADA EM 8 DE MAR-
ÇO DE 2010
MINUTA DE PARTE DA ACTA

DELIBERAÇÃO N.º 19 /2010
PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA ALÍNEAK, 
N.º1 DO ART.º 6.º, SECÇÃO I DO REGULAMEN-
TO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURAN-
ÇA DE OEIRAS
 
A Assembleia Municipal de Oeiras delibe-
rou por unanimidade, com os votos a favor 
dos Grupos Políticos Municipais Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, do Partido Socialis-
ta, do Partido Social Democrata, do Centro 
Democrático Social – Partido Popular, da 
Coligação Democrática Unitária e do Bloco 
de Esquerda, aprovar, com a competência 
que lhe confere o artigo sexto da Lei trinta 
e três de mil novecentos e noventa e oito, 
de dezoito de Julho, a seguinte proposta de 
alteração da alínea k), número um do artigo 
sexto, Secção um do Regulamento do Con-
selho Municipal de Segurança de Oeiras: 

SECÇÃO I 
ARTIGO 6.º - MEMBROS 
Integram o Conselho: 
k) Vinte cidadãos designados pela Assem-
bleia Municipal sendo treze desses cida-
dãos indicados pelos Grupos Políticos Mu-
nicipais, cabendo um a cada Grupo Político 
e os restantes distribuídos, pelo método de 
Hondt, considerando o número de eleitos de 
cada Grupo Político Municipal, um repre-

sentante do Instituto de Socorros a Náu-
fragos, um representante do Instituto de 
Reinserção Social, dois representantes dos 
Agrupamentos e Escolas não agrupadas do 
Concelho, um representante da Federação 
das Associações de Pais do Concelho de 
Oeiras (F.A.P.C.O.), um representante das 
Direcções das Associações de Bombeiros 
Voluntários do Concelho e um representan-
te do Conselho Municipal de Juventude.  
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 20/2010
PROPOSTA CMO N.º 99/10 – Pº. 269-DOM/
DEM/09 – CARTA EDUCATIVA – PLANO ES-
TRATÉGICO PARA OS EQUIPAMENTOS EDU-
CATIVOS – APROVAÇÃO DE PROJECTO E 
CONSTRUÇÃO DA EB1+JI D. PEDRO V, EM 
LINDA-A-VELHA – ENCARGOS PLURIANUAIS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número noven-
ta e nove barra zero dez, a que se refere 
a deliberação número sessenta e seis da 
reunião da Câmara Municipal, realizada em 
vinte e sete de Janeiro de dois mil e dez e 
deliberou por unanimidade, com os votos a 
favor dos Grupo Políticos Municipais Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, do Partido Socialista, 
do Partido Social Democrata, do Centro De-
mocrático Social-Partido Popular, da Coli-
gação Democrática Unitária e do Bloco de 
Esquerda, aprovar a reprogramação finan-
ceira, relativa ao projecto e construção da 
EB Um mais Jardim de Infância Dom Pedro 
Quinto, em Linda-a-Velha, para quinhentos 
mil euros no ano de dois mil e dez e um mi-
lhão de euros para o ano de dois mil e onze, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação. 
 
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 21/2010
PROPOSTA CMO N.º 106/10 – VIADUTO DA 
QUINTA DA FONTE – EXPROPRIAÇÕES – AL-
TERAÇÃO À PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO 
Nº. 128 DE 11 DE FEVEREIRO DE 2009 

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número cento e 
seis barra zero dez, a que se refere a deli-
beração número setenta e três da reunião 
da Câmara Municipal, realizada em vinte e 
sete de Janeiro de dois mil e dez e deliberou 
por maioria, com os votos a favor dos Gru-
pos Políticos Municipais Isaltino Oeiras Mais 
à Frente, do Partido Socialista, do Partido 
Social Democrata e da Coligação Democrá-
tica Unitária e com a abstenção dos Grupos 
Políticos Municipais do Centro Democrá-
tico Social-Partido Popular e do Bloco de 
Esquerda, ratificar a presente proposta de 
deliberação e a consequente alteração da 
deliberação da Assembleia Municipal nú-
mero dezasseis, de dois mil e nove, tomada 
na terceira reunião realizada em dezasseis 
de Março de dois mil e nove, conforme pro-
posto pelo Órgão Executivo do Município, 
traduzido naquela deliberação.  
Mais foi deliberado, por unanimidade, apro-
var em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 22/2010
PROPOSTA CMO N.º 118/10 – 1.ª REVISÃO ÀS 
GRANDES OPÇÕES DO PLANO 

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número cento e 
dezoito barra zero dez, a que se refere a de-
liberação número oitenta e três da reunião 
da Câmara Municipal, realizada em vinte e 
sete de Janeiro de dois mil e dez e delibe-
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rou por maioria, com os votos a favor dos 
Grupos Políticos Municipais Isaltino Oeiras 
Mais à Frente, do Partido Socialista, do Par-
tido Social Democrata e da Coligação De-
mocrática Unitária e com a abstenção dos 
Grupos Políticos Municipais do Centro De-
mocrático Social-Partido Popular e do Bloco 
de Esquerda, aprovar a primeira revisão às 
Grandes Opções do Plano no valor de oito 
milhões quatrocentos e cinquenta e cinco 
mil euros, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.  
Mais foi deliberado, por unanimidade, apro-
var em minuta esta parte da acta. 

DELIBERAÇÃO N.º 23/2010
PROPOSTA CMO N.º 210/10 – ADITAMENTO À 
1.ª REVISÃO ÀS GRANDES OPÇÕES DO PLANO 

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número duzen-
tos e dez barra zero dez, a que se refere a 
deliberação número cinquenta e cinco da 
reunião da Câmara Municipal, realizada em 
vinte e quatro de Fevereiro de dois mil e dez 
e deliberou por maioria, com os votos a fa-
vor dos Grupos Políticos Municipais Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, do Partido Socialista, 
do Partido Social Democrata e da Coligação 
Democrática Unitária e com a abstenção 
dos Grupos Políticos Municipais do Centro 
Democrático Social-Partido Popular e do 
Bloco de Esquerda, aprovar o aditamento à 
Primeira Revisão às Grandes Opções do Pla-
no no valor de duzentos e setenta e um mil 
e duzentos euros, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido na-
quela deliberação.  
Mais foi deliberado, por unanimidade, apro-
var em minuta esta parte da acta. 

DELIBERAÇÃO N.º 24/2010
PROPOSTA CMO N.º 1175/09 – AMPLIAÇÃO 
DO LOTE AFECTO À ESCOLA EB 1, Nº. 3, GO-
MES FREIRE DE ANDRADE

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número mil cen-
to e setenta e cinco barra zero nove, a que 
se refere a deliberação número vinte e seis 
da reunião da Câmara Municipal, realizada 
em dezasseis de Dezembro de dois mil e 
nove e deliberou por unanimidade, com os 
votos a favor dos Grupos Políticos Munici-
pais Isaltino Oeiras Mais à Frente, do Partido 
Socialista, do Partido Social Democrata, do 
Centro Democrático Social-Partido Popular, 
da Coligação Democrática Unitária e do Blo-
co de Esquerda, aprovar a desafectação do 
domínio público e consequente anexação ao 
domínio privado do Município e posterior re-
gisto no lote escolar afecto à Escola EB Um 
número três Gomes Freire de Andrade, das 
seguintes parcelas de terreno: 
- Parcela A com a área de trezentos e de-
zassete metros quadrados, que confronta 
a Norte com domínio público (Avenida Em-
baixador Assis Chateaubriand), a Nascente 
com a Escola EB Um número três Gomes 
Freire de Andrade, a Sul com domínio pú-
blico (Avenida Embaixador Assis Chate-
aubriand) e a poente com domínio público 
(Avenida Embaixador Assis Chateaubriand).
- Parcela B com a área de quinhentos e dez 
metros quadrados, que confronta a Norte 
com domínio público (Avenida Artur Cuper-
tino de Miranda), a Nascente com domínio 
público (Avenida Embaixador Assis Chate-
aubriand), a Sul com domínio público (Ave-
nida Embaixador Assis Chateaubriand) e a 
Poente com a Escola EB Um número três 
Gomes Freire de Andrade, bem como apro-
var o projecto de ampliação do lote afecto 
à Escola EB Um número três Gomes Freire 

de Andrade, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.  
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 25/2010
PROPOSTA CMO N.º 02/10 – CONSTITUIÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO DO GRUPO DE AMIGOS DO 
MUSEU DA PÓLVORA NEGRA – ADITAMENTO 
À PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO Nº. 836/09

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número dois 
barra zero dez, a que se refere a deliberação 
número vinte e um da reunião da Câmara 
Municipal, realizada em treze de Janeiro de 
dois mil e dez e deliberou por unanimidade, 
com os votos a favor dos Grupos Políticos 
Municipais Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
do Partido Socialista, do Partido Social 
Democrata, do Centro Democrático Social-
Partido Popular, da Coligação Democrática 
Unitária e do Bloco de Esquerda, autorizar 
a participação do Município de Oeiras como 
Associado Fundador da “Associação do Gru-
po de Amigos do Museu da Pólvora Negra”, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação. 
 
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 26/2010
PROPOSTA CMO N.º 07/10 – REQT.º N.º 
2428/09 – PROC.º 78/07 (5.º VOL) – PEDIDO 
DE ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE TAXAS – 
CONFERÊNCIA MASCULINA DE N.ª SR.ª DAS 
GRAÇAS – PARQUE DE SANTA CRUZ – LOTE 
E1 DO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 4/02 
CARNAXIDE

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número sete 
barra zero dez, a que se refere a deliberação 
número vinte e seis da reunião da Câmara 
Municipal, realizada em treze de Janeiro de 
dois mil e dez e deliberou por unanimidade, 
com os votos a favor dos Grupos Políticos 
Municipais Isaltino Oeiras Mais à Frente, do 
Partido Socialista, do Partido Social Demo-
crata, do Centro Democrático Social-Partido 
Popular, da Coligação Democrática Unitária 
e do Bloco de Esquerda, aprovar a isenção 
do pagamento de taxas, à Conferência Mas-
culina de Nossa Senhora das Graças, refe-
rente ao processo setenta e oito, de dois 
mil e sete, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.  
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 27/2010
PROPOSTA CMO N.º 31/10 – PROPOSTA DE 
SUSPENSÃO DO ARTIGO 16.º DO REGULA-
MENTO MUNICIPAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
- RECTIFICAÇÃO

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número trinta 
e um barra zero dez, a que se refere a de-
liberação número cinquenta da reunião da 
Câmara Municipal, realizada em treze de 
Janeiro de dois mil e dez e deliberou por 
maioria, com vinte e um votos a favor do 
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Fren-
te, com catorze votos contra, sendo, dez do 
Partido Socialista, um do Centro Democrá-
tico Social - Partido Popular, dois da Coli-
gação Democrática Unitária e um do Bloco 
de Esquerda e com quatro abstenções do 
Partido Social Democrata , aprovar a sus-
pensão, até novo Regulamento, do artigo 
décimo sexto do Regulamento Municipal de 

Resíduos Sólidos, na parte respeitante ao 
compartimento para a recolha de resíduos 
sólidos nos edifícios de habitação, nos ca-
sos em que foram incluídos nos processos 
de loteamento e/ou existirem na urbaniza-
ção ilhas ecológicas para o efeito, conforme 
proposto pelo Órgão Executivo do Município.
Mais foi deliberado, por unanimidade, apro-
var em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 28/2010
PROPOSTA CMO N.º 89/10 – OPÇÕES GESTIO-
NÁRIAS 2010 - SMAS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número oitenta 
e nove barra zero dez, a que se refere a deli-
beração número cinquenta e seis da reunião 
da Câmara Municipal, realizada em vinte e 
sete de Janeiro de dois mil e dez, que ra-
tificou a deliberação de treze de Janeiro 
de dois mil e dez, do Conselho de Admi-
nistração dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
e deliberou por maioria, com os votos a fa-
vor dos Grupos Políticos Municipais Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, do Partido Socialista, 
do Partido Social Democrata e do Centro 
Democrático Social-Partido Popular, e com 
os votos contra dos Grupos Políticos Muni-
cipais da Coligação Democrática Unitária e 
do Bloco de Esquerda, aprovar as Opções 
Gestionárias para o ano dois mil e dez dos 
Serviços Municipalizados de Água e Sanea-
mento de Oeiras e Amadora, conforme pro- 

posto pelo Órgão Executivo do Município, 
traduzido naquela deliberação.  
Mais foi deliberado, por unanimidade, apro-
var em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 29/2010
PROPOSTA CMO N.º 119/10 – 2.ª ALTERAÇÃO 
ÀS GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 2.ª ALTE-
RAÇÃO ORÇAMENTAL

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número cento e 
dezanove nove barra zero dez, a que se refe-
re a deliberação número oitenta e quatro da 
reunião da Câmara Municipal, realizada em 
vinte e sete de Janeiro de dois mil e dez, e 
deliberou por unanimidade com os votos a 
favor dos Grupos Políticos Municipais Isal-
tino Oeiras Mais à Frente, do Partido Socia-
lista, do Partido Social Democrata, do Cen-
tro Democrático Social-Partido Popular, da 
Coligação Democrática Unitária e do Bloco 
de Esquerda, aprovar a Segunda Alteração 
às Grandes Opções do Plano e Segunda Al-
teração Orçamental da despesa no valor de 
vinte e um milhões quinhentos e quarenta 
e dois mil quatrocentos e sessenta e oito 
euros e noventa e dois cêntimos e da recei-
ta vinte e dois mil novecentos e sessenta e 
oito euros, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.  
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

Oeiras tem 
INDICADORES

%

8,3 ‰

2,6 ‰
3,8 ‰

9,1 ‰

Taxa de mortalidade 
em 2008

Taxa de mortalidade infantil 
2004/2008

Grande Lisboa

Grande Lisboa

Taxas
sobre...

8,5 ‰

3,7 ‰
6,5 ‰

6,4 ‰

Médicos /1000 habitantes
(local de residência)

Enfermeiros/1000 habitantes 
2004/2008

Grande Lisboa

Grande Lisboa

Profissionais de Saúde
sobre...

RECTIFICAÇÃO

Por lapso, na última edição do ‘Oeiras Actual’ foram 
publicados valores incorrectos relativos a Profissionais 
de Saúde e Taxas. Pelo facto apresentamos desculpas.
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Oeiras acolheu Feira de 
Minerais, Gemas e Fósseis

Certame único na região de Lisboa

oleccionadores, conhecedores ou apenas 
curiosos, foram muitos os que marcaram 

presença em mais uma edição da Feira de Mi-
nerais, Gemas e Fósseis, a décima terceira. 
Certame de forte componente cultural, cientí-
fica e pedagógica, único na área metropolitana 
de Lisboa, a Feira voltou a contar com a parti-
cipação de expositores portugueses e estrangei-
ros que dessa forma contribuíram para a divul-
gação dos minerais, gemas e fósseis existentes 
em diversos locais do planeta. }

C
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Oeiras tem 
OPINIÃO

joaquimboica@gmail.com
Joaquim Boiça

MEMÓRIA CARTOGRÁFICA E ICONOGRÁFICA DE OEIRAS

Quinta Velha de Oeiras (1715)

Plano da Quinta Velha de Oeiras. Autor deconhecido. 1715. 
In Morgado de Oeyras, Tomo 1, N.º 1, Fl. 617. BN, Reservados. 

As representações cartográficas e iconográficas de vilas e ci-
dades não fortificadas, como é o caso de Oeiras, são relativa-
mente raras até ao século XVIII. O interesse de registar e de 
identificar conjuntos urbanos de pequena e média dimensão, 
em planta ou em vistas perspectivadas, era guiado, sobretudo, 
por objectivos militares (não se inscrevem neste quadro, natu-
ralmente, os planos e projectos para edifícios públicos ou obras 
monumentais, como foram, a título de exemplo, no território de 
Oeiras, as construções portuárias de Paço de Arcos, da Fábrica 
da Pólvora de Barcarena e da Quinta Real de Caxias). 

Neste contexto, assume importância singular o plano perspec-
tivado da «Quinta Velha de Oeyras», executado em 1715 por 
ordem de Paulo de Carvalho e Ataíde (tio de Sebastião José de 
Carvalho e Melo, futuro Conde de Oeiras e Marquês de Pombal), 
para fazer prova, em libelo judicial, de como esta se encontrava 
quando a adquiriu, no ano anterior, a Sebastião Correia de Mi-
randa e a sua mulher. 

A importância deste documento para a história urbana de Oei-
ras, não obstante o carácter ingénuo do desenho, é assinalável. 
Ficamos a conhecer os traços fundamentais do desaparecido 
conjunto urbano do sítio de «Valverde» (onde se implantaria, 
em duas fases, nos anos 20 e 50 do século XVIII, o «Palácio 
Marquês de Pombal), com as suas casas térreas e sobradadas, 
a azenha (no mesmo local onde ainda hoje se encontra), o casco 
da quinta e a rua fronteira, a velha ponte do Reguengo (repre-
sentada com três arcos, fazendo supor que a actual poderá ser 
uma construção posterior ao Terramoto de 1755), entre outras 
informações e apontamentos de carácter urbano e rústico que 
merecem um estudo desenvolvido, que está por fazer.  

Novo vereador 
assume funções

Gazeta de Oeiras 
distingue 
Carlos Saraiva

Executivo municipal

Prémio de Imprensa

presidente da Câmara desig-
nou, por despacho datado do 

passado dia 1 de Abril, Ricardo Júlio 
de Jesus Pinho para o desempenho 
das funções de vereador em regime de 
tempo inteiro. 
Juventude é a área na qual Ricardo Pi-
nho assume funções delegadas e sub-
delegadas, compreendendo os poderes 
necessários para despachar os assun-
tos, no que à Juventude diz respeito, 
que corram pelas unidades orgânicas 
integradas na Direcção Municipal de 
Desenvolvimento Social e Cultural, 
Departamento de Educação, Acção 
Social e Desporto, Divisão de Acção 
Social, Saúde e Juventude. }

júri do Prémio de Imprensa ‘Gazeta de Oeiras’ deliberou, por unani-
midade, atribuir o Prémio Neves de Sousa ao jornalista Carlos Sarai-

va, a título póstumo, na sua qualidade de personalidade de referência deste 
concelho e, em particular, no que à imprensa local e regional se refere.
A distinção será entregue em cerimónia privada, a decorrer no gabinete do 
presidente da Câmara Municipal de Oeiras, em data a anunciar.
Também por unanimidade foi decidido não atribuir os prémios monetários 
por não ter sido apresentado a concurso qualquer trabalho que, na opinião 
do júri, cumprisse os objectivos e se adequasse à natureza do prémio.
Nascido na Conceição da Abóboda, São Domingos de Rana, em 1946, Car-
los Saraiva iniciou-se com 25 anos nos meandros da comunicação social 
enquanto colaborador no jornal «República», onde permaneceu até Maio 
de 1975, ano em que fundou o jornal «A Luta».
Em 1978 ingressava no «Jornal de Notícias», de onde sairia pouco tempo 
depois, para trabalhar no «Portugal Hoje». 
Depois de uma passagem pela «Publimédia», fundou com um grupo de 
jornalistas da RTP, em 1981, a revista «Grande Reportagem», dirigida por 
José Manuel Barata Feyo. Este projecto aliciou-o durante sete anos após 
os quais, com José Geada e Teresa Vieira, fundou «Espaços», uma revista 
de arquitectura onde desempenhou funções de redactor principal e de onde 
saiu para dirigir o «Jornal de Oeiras» e o «Jornal de Cascais». }

O 

O 
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Oeiras celebrou Abril
36.º aniversário do 25 de Abril de 1974

sessão solene no âmbito da qual decor-
reram as referidas homenagens contou 

com as intervenções dos representantes das 
diversas forças políticas com assento na As-
sembleia Municipal de Oeiras, a saber, CDS-
Partido Popular, Bloco de Esquerda, Coligação 
Democrática Unitária, Partido Social Demo-
crata, Partido Socialista e Grupo Político Isal-
tino Oeiras Mais à Frente, e dos presidentes da 
Câmara e da Assembleia Municipal de Oeiras, 
respectivamente Isaltino Morais e Domingos 
Pereira dos Santos.
A preceder esta homenagem realizou-se o tra-
dicional hastear das bandeiras, frente ao edifí-
cio dos Paços do Concelho. }

A

A Câmara Municipal de Oeiras comemorou o 36.º aniversário 
do 25 de Abril de 1974 homenageando personalidades que se 
distinguiram na vida autárquica do concelho. A cerimónia teve 
lugar no Auditório da Biblioteca Municipal, em Oeiras.
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Energia para fazer o melhor
Domingos Pereira dos Santos
Presidente da Assembleia Municipal

O presidente da Assembleia Municipal iniciou a sua 
alocução com um agradecimento, para “aqueles e 
aquelas que possibilitaram e desencadearam o fim 
da ditadura em 1974, quer resistindo, organizando-
se, criticando, não deixando de pensar e expressar 
os seus pensamentos apesar da repressão e da 
censura, quer àqueles que desencadearam as ope-
rações militares e cívicas necessárias ao derrube 
do regime”.
Saudou ainda, nessa linha, todos quantos “concre-
tizam o regime democrático que Abril de 74 abriu 
e o concretizam participando pelo seu trabalho 
nas instituições, nas organizações, na intervenção 
cívica, quer pelas propostas políticas que desen-
volvem e mereceram a delegação de poder que os 
cidadãos lhes conferiram nos actos eleitorais, ser-
vindo assim, a sustentabilidade e desenvolvimento 
da organização social ao seu nível mais elevado e 
nobre, que é o político, ao nível do País, mas, hoje e 
aqui, muito particularmente, no nosso Município”.
Reiterando que “a política é a arte mais nobre, mais 
abnegada de intervir em benefício dos outros”, Do-
mingos Pereira dos Santos expressou o desejo de 
que, em todos os órgãos, os eleitos municipais, “fi-
éis às suas próprias visões”, tenham energia para 
“fazer o melhor na crítica, na revisão das visões, 
na leitura da realidade, mas no respeito pelos ci-
dadãos que nos deram o seu voto, no respeito por 
aqueles que foram eleitos, sejam Partidos só com 
um representante, sejam Partidos que têm maio-
rias absolutas”.

Respeito pela vida humana 
e do planeta
Feliciano Bernardo
Bloco de Esquerda

As memórias “do antes e do depois” foram evoca-
das por Feliciano Bernardo na intervenção produzi-
da em representação do Bloco de Esquerda. 
“Passados estes anos – disse – cresceram graves 
assimetrias económicas e sociais, graves injustiças 
evidenciando um poder capitalista sem escrúpulos 
que assimila o espaço do território de forma espe-
culativa e favorece a corrupção a vários níveis do 
aparelho da administração central e da administra-
ção local”.

Sessão solene
Celebrações o 25 de Abril de 1974

Celebrações
25ABRIL

Reflectir sobre a liberdade
Isabel Sande e Castro
CDS-Partido Popular

Em representação do grupo político do CDS-Parti-
do Popular, usou da palavra a deputada municipal 
Isabel Sande e Castro.
Na sua intervenção recordou a vivência pessoal 
dos acontecimentos que sucederam o 25 de Abril 
de 1974, elaborando uma reflexão acerca do con-
ceito de liberdade e sobre a forma como se deu, em 
Portugal, a mudança de regime político, incidindo 
atenções do processo de descolonização.

Neste sentido, defendeu “uma sociedade socialista, 
construída de forma a respeitar a vida humana e do 
planeta, pela igualdade, fraternidade e liberdade, 
no combate ao poder capitalista e à pilhagem am-
biental e económica, por um programa coerente às 
alterações climáticas, de energias alternativas, de 
diminuição do desperdício do espaço, de redução 
das emissões de gases com efeito de estufa, de 
reformas institucionais que permitam a melhoria 
da actividade humana em cada sector com justiça 
social e de combate à desigualdade”.
O representante do Bloco de Esquerda adiantou 
que “no concelho de Oeiras estas tarefas não estão 
tão distantes”, referindo-se aos debates em torno 
das questões relacionadas com o aumento de efici-
ência energética, a redução de emissões de gases 
com efeito de estufa e de aumento de energias re-
nováveis, a mobilidade sustentável e a requalifica-
ção urbana. 

“uma sociedade socialista, construída 
de forma a respeitar a vida humana e do 
planeta, pela igualdade, fraternidade e 
liberdade, no combate ao poder capitalis-
ta e à pilhagem ambiental e económica, 
por um programa coerente às alterações 
climáticas, de energias alternativas, de 
diminuição do desperdício do espaço, de 
redução das emissões de gases com efei-
to de estufa, de reformas institucionais 
que permitam a melhoria da actividade 
humana em cada sector com justiça so-
cial e de combate à desigualdade”.
Feliciano Bernardo
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Mudar em nome 
de um futuro melhor
Jorge Pracana 
Partido Social Democrata

Em representação do Partido Social Democrata, 
Jorge Pracana associou, no seu discurso, à evoca-
ção do 25 de Abril de 1974 a evocação da figura de 
António de Spínola, a propósito da comemoração 
do centenário do seu nascimento, ocorrido em 11 
de Abril de 1910.
“Recordo-me deste homem porque acreditou, lu-
tou e defendeu sempre que Portugal tinha futuro”, 
disse, acrescentando “será que em 2010 devemos 
acreditar que temos futuro? Que podemos inverter 
a tendência descendente em que nos encontramos 
desde há 15 anos? Sim!”
Para tal, e nas palavras de Jorge Pracana, será ne-
cessário “mudar de política, de governantes e de 
rumo”. 
A “fuga para o estrangeiro de milhares e milhares 
de jovens quadros”, a “existência de um défice bru-
tal”, o desemprego, “leis incompreensíveis e mal 
feitas”, “normas que aumentam a insegurança e 
incerteza jurídicas” compõem aquele que o social 
democrata classificou de “cenário negro”, perante 
o qual considerou, no entanto, ainda haver futuro, 
apontando o caminho para lá chegar. 
Esse caminho passa, para Jorge Pracana, pela ex-
tinção dos dualismos político, social, económico, 
cultural e regional, pontos nos quais, disse, “o gover-
no socialista falhou”. “É tempo de dizer basta. No-
vas exigências implicam novas políticas. Implicam 
novos agentes para a sua execução. E exigem que 
o povo, todos nós, voltemos de novo a confiar nos 
nossos representantes, na sua capacidade de nos 
protegerem, a todos, sem exclusões. Enfim, de nos 
fazerem sorrir e de nos fazerem felizes”, concluiu. 

Verdadeira consolidação 
da Democracia
Alexandra Tavares de Moura
Partido Socialista

Em representação do Partido Socialista, Alexandra 
Tavares de Moura aludiu, na sua intervenção, às 
“portas que a revolução abriu”, referindo-se a duas 
em particular. 
Em primeiro lugar, a porta da “inclusão de Portugal 
no convívio das nações do mundo livre, liberto, que 
se tornou, após 50 anos de ditadura fascista”, com 
a consequente integração na União Europeia e for-
mação da comunidade da Lusofonia.
Em segundo, a porta da “bem difícil caminhada da 
Mulher contra a descriminação, que vê reconheci-
do o direito ao voto – acabando com a restrição de 
tal direito exclusivamente às mulheres com Curso 
Superior – e a igualdade entre géneros na partici-
pação política expressa, em 1997, na 4.ª Revisão da 
Constituição da República Portuguesa”. 
Reportando-se às transformações impostas pelo 25 
de Abril na sociedade portuguesa, a deputada mu-
nicipal eleita pelo Partido Socialista apontou exem-
plos como o do novo regime jurídico do divórcio, da 
legalização da interrupção voluntária da gravidez 
nas primeiras 10 semanas, do reforço das medidas 
de protecção da parentalidade no Código do Traba-
lho, do aumento da oferta em número de creches, 
da expansão do pré-escolar, dos avanços no ensino 
(básico, secundário e universitário), entre outros. 
Reconhecendo que “muito se caminhou, muito se 
construiu”, Alexandra Tavares de Moura apontou, 
no entanto, a necessidade de uma “verdadeira 
consolidação da Democracia”, para que “os nossos 
filhos e netos possam viver de forma mais tranqui-
la e sem sobressaltos, faltará, por certo, criar os 
mecanismos que impeçam perseguições de raça, 
de género ou outras que, aqui e ali, se vão ainda, 
infelizmente, verificando”.

“o 25 de Abril continua vivo! E vivo se 
manterá porque vamos continuar a 
defendê-lo. Demonstração disso é o 
facto de estarmos aqui como autarcas 
democraticamente eleitos – uma das 
suas grandes conquistas”
Isabel Vasconcelos

Poder Autárquico, 
grande conquista de Abril
Isabel Vasconcelos
CDU - Coligação Democrática Unitária

“Um dos dias mais belos e felizes da minha vida”. 
Foi desta forma que Isabel Vasconcelos começou 
por recordar o 25 de Abril de 1974. 
Reportando-se à sua experiência pessoal, a depu-
tada eleita pela Coligação Democrática Unitária 
lembrou a “explosão de alegria e felicidade colec-
tivas”, a “euforia com que todos corriam para ver e 
ouvir as notícias”, a “espontaneidade com que as 
pessoas saíram à rua”, a “coragem do então ca-
pitão Salgueiro Maia”, o “primeiro 1.º de Maio em 
liberdade”, bem como a “alegria que representou 
a abertura da prisão de Caxias e da chegada a Lis-
boa de Álvaro Cunhal, de Mário Soares e de tantos 
outros, até então impedidos pelo regime fascista 
de entrarem em Portugal”. 

A este propósito, considerou que não obstante 
os “dias mais negros” que vieram depois, “o 25 
de Abril continua vivo! E vivo se manterá porque 
vamos continuar a defendê-lo”, sublinhando que 
“demonstração disso é o facto de estarmos aqui 
como autarcas democraticamente eleitos – uma 
das suas grandes conquistas”. 
Nesta linha, aludiu ao papel que “o PCP tem assu-
mido em defesa do Poder Autárquico”, reiterando 
que “no que respeita particularmente ao Município 
de Oeiras, muito temos contribuído com as nossas 
propostas, com as nossas críticas e mesmo com 
os nossos programas eleitorais, para ajudar a me-
lhorar a vida em Oeiras”. 
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Homenagem 
a antigos autarcas

À semelhança de anos anteriores foram, de segui-
da, homenageados, por decisão da Câmara Mu-
nicipal e de forma simbólica, antigos autarcas do 
Município que se distinguiram na acção que desen-
volveram em prol das populações que serviram. 
Em reconhecimento pelos bons serviços prestados 
e pelo contributo para o desenvolvimento do con-
celho foram, assim, agraciados Maria de Fátima Si-
mão, António Mendes Brás, Luís da Costa e Castro, 
José Jorge Pereira, Manuel Lima, Alfredo Saraiva 
(título póstumo), Álvaro Trindade e Fernando Frade.

Esperança maior que o medo
António Meireles Moita
Movimento Isaltino Oeiras Mais à Frente

A pretexto da efeméride assinalada, António Mei-
reles Moita, deputado municipal eleito pelo mo-
vimento Isaltino Oeiras Mais à Frente, aludiu ao 
“período de grande incerteza quanto ao seu futuro” 
que Portugal hoje vive. “Não pretendo fazer aqui 
um exercício de auto-fustigação. Mas é um facto 
que o caminho que temos pela frente será árduo e 
que é preciso preparar o País para uma nova era”. 
Neste sentido, o deputado defendeu ser “urgente 
afirmar que a esperança é maior que o medo. As-
sumir que a unidade nos objectivos se deve sobre-
por à discórdia e ao conflito. Substituir a cultura do 
confronto pelo risco de selar compromissos. Pôr 
de lado o calculismo partidário e entender que é o 
nosso destino comum que está em jogo”. 
Conferindo notas de optimismo ao seu discurso, 
António Meireles Moita alegou ser “imperioso vol-
tar a dizer presente apelando à participação activa 
na vida pública de cada um de nós. Mais uma vez a 
chave para ultrapassar esta situação está nas nos-
sas mãos”.

Referindo-se em particular ao concelho de Oeiras 
adiantou que a “boa realidade não nos deve impe-
dir de olhar com muita atenção para tudo o que se 
passa à nossa volta”, uma vez que, disse, “há hoje 
concidadãos nossos em grandes dificuldades”. 
“Por isso, e sempre à luz do interesse geral, temos 
de continuar a fazer de Oeiras uma referência as-
sumindo um compromisso com a igualdade”, em 
nome do qual “temos de eleger os que mais pre-
cisam como a nossa prioridade, neles fazer incidir 
todos os nossos esforços e torná-los o centro do 
nosso projecto para uma sociedade mais livre e 
mais justa”, concluiu.

Reinventar o sistema
Isaltino Morais
Presidente da Câmara Municipal

O presidente da Câmara Municipal usou também 
da palavra reforçando, no seu discurso, que “a de-
mocracia é um processo de construção contínua. 
No entanto, muitas são as críticas e grande é o 
descontentamento dos cidadãos com o seu funcio-
namento”.
“É muito mau quando a nossa análise política da 
situação se estriba em generalizações indepen-
dentemente do contexto a que se reportam”, disse, 
acrescentando que “a crítica à falência de um siste-
ma político pode ser sempre fácil e certeira, venha 
ela de quem vier. Difícil é encontrar e aplicar com 
sucesso a solução para os problemas. Difícil é ser o 
herói anónimo que nas suas áreas de competência 
contribui para o aperfeiçoamento do sistema”.
Nas palavras de Isaltino Morais, “é esse aperfeiço-
amento constante, é essa construção progressiva 
da democracia que nos deve preocupar. Mais do 
que a crítica, importa encontrar a solução”.
“Pessoalmente, discordo dos mais pessimistas que 
vêm nos problemas sentidos na actualidade um 
sinal inequívoco da falência do sistema. Não vejo 
que o modelo tenha falido, antes pelo contrário, ele 
carece é de uma rápida e profunda actualização ao 
tempo e aos desafios que vivemos”, alegou. 
“Com base numa longa e experiente vida autárqui-
ca, intensamente sentida e realizada, estou abso-
lutamente convencido que muitos dos problemas 
hoje sentidos em Portugal, dos transportes à saú-
de, das estratégias de desenvolvimento à captação 
de investimento externo, onde o Poder Local já 
intervém, só podem ser efectivamente resolvidos 
através da regionalização do País. A Regionaliza-
ção é hoje a grande reforma em falta no sistema 
constitucional português”, defendeu. 
Neste sentido, concluiu reiterando que “por mais 
reconhecidos que estejamos perante a liberdade e 
a democracia que em pouco mais de três décadas 
nos abriu o caminho para o desenvolvimento hoje 
exibido. Por maior que seja o grau de maturidade e 
responsabilidade já comprovado na gestão da coi-
sa pública. Por maior que seja a ambição de conti-
nuar a fazer mais e melhor em nome da defesa da 
qualidade de vida de quem servimos, é tempo de 
darmos o nosso contributo para a evolução estru-
tural do próprio sistema herdado do 25 de Abril. É 
tempo de reinventarmos o sistema então criado”.

“Pessoalmente, discordo dos mais 
pessimistas que vêm nos problemas 
sentidos na actualidade um sinal 
inequívoco da falência do sistema. Não 
vejo que o modelo tenha falido, antes pelo 
contrário, ele carece é de uma rápida e 
profunda actualização ao tempo e aos 
desafios que vivemos” 
Isaltino Morais

“Por isso, e sempre à luz do interesse 
geral, temos de continuar a fazer de 
Oeiras uma referência assumindo um 
compromisso com a igualdade”
António Meireles Moita

Celebrações
25ABRIL
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Um milhão de euros de 
investimento para mudar 
o Bairro de Leceia

Plano de Ordenamento e Reconversão

Com a inauguração do primeiro troço da Rua Luís de Camões e início da 
construção do segundo, mais um passo foi dado no sentido da reconversão 
e integral legalização do Bairro de Leceia.

lcançar a máxima harmonização entre a 
área legalizada e a de génese ilegal cons-

titui um dos principais objectivos do Plano de 
Ordenamento e Reconversão do Bairro de Le-
ceia, promovido pela Câmara Municipal. 
Construção de infra-estruturas, equipamentos e 
áreas verdes, definição das áreas de expansão 
urbana, reconversão da área de génese ilegal e 
valorização do Povoado Pré-Histórico de Le-
ceia são os pilares nos quais assenta o plano, a 
desenvolver em cinco fases. 
Três dessas fases foram já objecto de projectos 
de loteamento de iniciativa municipal, sendo 
uma fase de iniciativa privada. A fase 4, corres-
pondente ao Parque Urbano, será ainda objecto 
de um projecto de arquitectura paisagista, a de-
senvolver pelo Município.
Os projectos de loteamento correspondentes às 
duas primeiras fases abrangem áreas classifica-
das no plano como ‘Zona Urbana a Reconver-
ter’ e ‘Espaço Natural e de Protecção’ e a ter-

ceira fase integra áreas de ‘Expansão Urbana’ e 
‘Verde Urbano Equipado’.
Pretende-se, com a elaboração destes projec-
tos, requalificar a malha urbana, reestruturar as 
infra-estruturas existentes e preservar e cuidar 
a encosta que delimita o aglomerado de Leceia.  
A rede viária existente desenvolve-se a sul do 

eixo viário Barcarena – Porto Salvo, resultan-
do de um crescimento não planeado do aglo-
merado, com percursos não hierarquizados. A 
reestruturação desta rede passa pela construção 
de uma via de circulação periférica, criando-se 
uma nova entrada em Leceia, através da Rua 
Luís de Camões.

A

Os projectos de infra-estruturas desenvolvem-
se igualmente de um modo faseado. A reper-
filagem do primeiro troço da Rua Luís de Ca-
mões, inaugurado no passado dia 25 de Abril, 
está incluída na fase 1 e corresponde a um in-
vestimento na ordem dos 200 mil euros. 
A execução do segundo troço da Rua Luís de 
Camões está prevista para o decurso do ano 
2010. Os projectos referentes às infra-estrutu-
ras da fase 2 encontram-se concluídos, sendo 
projectos de iniciativa municipal.
Durante o ano de 2010 será também executado 
o projecto de infra-estruturas relativo à fase 3.
O segundo troço da primeira fase corresponde 
à requalificação da Rua Luís de Camões e Rua 
Visconde de Leceia, obra com início previsto 
para Maio e conclusão em Dezembro, com o 
valor de 302 mil euros.
Na segunda fase deve avançar então a requa-
lificação dos espaços públicos e da estrutura 
viária – Largo do Rossio e Largo da Liberdade, 
Rua das Flores, Rua das Grutas, Rua Norton de 
Matos e Rua 1.º de Dezembro. Os trabalhos, 
orçados em cerca de meio milhão de euros, têm 
início e conclusão prevista para 2011. 
Recorde-se que a Câmara Municipal tem em 
funcionamento no bairro, desde Outubro de 
2007, um Gabinete Técnico Local, vocaciona-
do para o atendimento dos moradores e para o 
esclarecimento das suas dúvidas. }

O Plano de Ordenamento e 
Reconversão do Bairro de Leceia 
prevê construção de infra- 
-estruturas, equipamentos e áreas 
verdes, definição das áreas de 
expansão urbana, reconversão da 
área de génese ilegal e valorização 
do Povoado Pré-Histórico

O segundo troço da primeira fase 
corresponde à requalificação da Rua Luís 
de Camões e Rua Visconde de Leceia, obra 
com início previsto para Maio e conclusão 
em Dezembro.

Oeiras tem 
INICIATIVA
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Fase 3
‘Zona Urbana de Expansão’ e ‘Verde Urbano Equipado’

A zona abrangida por esta terceira fase é constituída por um terreno, proprieda-
de da Câmara Municipal, tendo sido objecto de um Projecto de Loteamento de 
Iniciativa Municipal e está classificada no plano como ‘Zona Urbana de Expan-
são’ e ‘Verde Urbano Equipado’. 

O Projecto de Loteamento tem por objectivos:
A reconversão e requalificação do edificado, constituído por um conjunto de 
habitações não licenciadas e implantadas em terreno, propriedade da Câmara 
Municipal;
A Autarquia promoveu a realização de estudos com vista à manutenção destas 
habitações, considerando a sua implantação, em região situada directamente 
sobre as grutas de Leceia;
Estes estudos englobaram o levantamento topográfico das grutas, um estudo 
geotécnico com o objectivo de ser apresentada uma solução estrutural para 
a estabilização das mesmas, bem como um estudo de refracção sísmica no 
sentido de avaliar a estabilidade das construções em caso de sismo;
A elaboração de proposta para a área não edificada, que é condicionada a sul 
pelo Bairro do Carrascal, a poente pelo Bairro do Pedregal, com um projecto 
de loteamento já aprovado, e a nascente por terrenos ainda não construídos 
mas com projecto de loteamento igualmente aprovado;
A reestruturação das infra-estruturas existentes.

Bairro de Leceia
Plano de Ordenamento e Reconversão

Fase 1
‘Zona Urbana a Reconverter’ e ‘Espaço Natural e de Protecção’

A primeira fase, objecto de um Projecto de Loteamento de Iniciativa Municipal, 
está classificada no Plano de Ordenamento e Reconversão como ‘Zona Urbana 
a Reconverter’ e ‘Espaço Natural e de Protecção’. 

O projecto de Loteamento tem por objectivos:
A reconversão e requalificação da malha urbana;
A reestruturação das infra-estruturas existentes;
A requalificação da zona classificada como ‘Espaço Natural e de Protecção’.

Fase 2
‘Zona Urbana a Reconverter’ e ‘Espaço Natural e de Protecção’

Esta segunda fase, igualmente objecto de um Projecto de Loteamento de Inicia-
tiva Municipal, está classificada no plano como ‘Zona Urbana a Reconverter’ e 
‘Espaço Natural e de Protecção’. 

O projecto de loteamento tem por objectivos:
A reabilitação de dois quarteirões: quarteirão delimitado a norte pelo Largo 
da Liberdade, a este pela Rua das Flores, a sul pela Rua Norton de Matos e 
a oeste pela Rua das Grutas; quarteirão delimitado a norte pela Rua Norton 
de Mato e a este/sul pela Rua 1.º de Dezembro; a legalização de edificações e 
constituição de novos lotes destinados a habitação;
A requalificação do espaço público, Largo do Rossio e Largo da Liberdade;
A reestruturação da rede viária;
Com o projecto a realizar para a zona classificada como ‘Espaço Natural e de 
Protecção’ pretende-se criar um espaço de produção agrícola ordenado.

• 

•
• 
•

• 

•

• 

• 
•
• 

Celebrações
25ABRIL
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Cronologia 

Lagar de Azeite
Quinta do Marquês de Pombal

Câmara recupera e abre 
ao público Lagar de Azeite

Quinta do Marquês de Pombal

Reconstrução dos engenhos originais permite agora recriar todo o 
processo de produção, tal como era feito no Lagar de Azeite da Quinta 
do Marquês de Pombal no século XVIII. 

rabalhava ali uma boa meia dúzia de ho-
mens. Só na serventia da atafona havia 

dois e um macho novo a andar à volta sem parar, 
tocando as galgas do pio. Um dos homens con-
trolava a besta e o trabalho das galgas. Aquelas 
quatro pedras trabalhavam como mós postas 
ao alto, cada qual presa a seu veio de madeira 
grossa e todas solidárias com a grade, presa ao 
temão. Dali, daquele veio posto preso em baixo 
e em cima, saía um grande caibro de madeira, a 
almajarra, onde atrelava o animal vendado. 
O moço vinha das tulhas com masseiras cheias 
de azeitona limpa e despejava no pio às ordens 
do mais velho, até fazer uma certa altura e não 
mais que essa. Depois, cada galga que passava 
empurrava a massa de bagaço e azeiteiro esmi-
galhado contra as paredes, a querer fugir, mas 
logo chegava um rapa de ferro, preso à grade 
da atafona, e a canalizava para a galga seguinte. 
E daquele esmaga e rapa lá saía a massa fres-
ca para as prensas de vara, à custa do suor do 
pobre bicho. E quando estava estafado logo se 
trocava por outro e por outro ainda, que bestas 
não faltavam na quinta”. 

A moagem da azeitona, a subida da vara, o en-
seiramento, a prensagem e a tarefa. Todas as 
etapas do processo de produção do azeite estão 
descritas, com pormenor, nos painéis que agora 
forram as paredes do Lagar de Azeite da Quin-
ta do Marquês de Pombal, inaugurado após re-
construção, no passado dia 25 de Abril. 
Um investimento de 140 mil euros permitiu à 
Câmara Municipal, em colaboração com a Et-

T
noideia, repor as prensas, a atafona e o pio de 
galgas, engenhos que agora, em pleno funcio-
namento, permitem recriar fielmente o antigo 
processo de produção. 
O presidente da Câmara adiantou, na oportuni-
dade, ser intenção do Município recuperar, de 
igual modo, a azenha, o alambique e a adega da 
Quinta, bem como a Casa da Pesca, “logo que 
nos permitam”. }

Séc. XVIII (3.º Quartel)

Construção do lagar inserido no topo 
do edifício do celeiro e adega com os 
seus sete lagares de vinho. 

Estado: Lagar funcional com duas varas, 
uma atafona e um pio de galgas
Utilização: Produção de azeite

1776 

O Marquês de Pombal organiza na 
quinta do palácio a primeira exposição 
agrícola e industrial de Portugal. 

Estado: Lagar funcional com duas varas, 
uma atafona e um pio de galgas
Utilização: Produção de azeite

1939

Os herdeiros dos marqueses de Pom-
bal põe a propriedade a leilão e Artur 
Brandão torna-se proprietário.

Estado: Lagar possivelmente funcional

Oeiras tem 
INICIATIVA
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2008/2009

Por iniciativa da Câmara Municipal 
de Oeiras procede-se à reconstrução 
do lagar de azeite com reposição das 
prensas, atafona e pio de galgas, exe-
cutada pela Etnoideia após projecto de 
investigação para a reconstituição fiel 
desta peça representativa do estado da 
arte da engenharia do Séc. XVIII. 
Estado: Lagar funcional

1962 

A Fundação Calouste Gulbenkian com-
pra a propriedade e instala as obras de 
arte da sua colecção. O lagar já não 
funciona mas ainda conserva parte da 
atafona, segundo testemunhos orais 
de antigos trabalhadores da quinta. 
Estado: Lagar não funcional

1979

A Fundação Calouste Gulbenkian ar-
renda o Palácio para sede do Instituto 
Nacional de Administração. 
Estado: Lagar não funcional

2003

Em 13 de Novembro a Câmara Munici-
pal de Oeiras compra a quinta à Fun-
dação Calouste Gulbenkian e torna-se 
proprietária da azenha e do lagar. O 
lagar é recuperado ao nível do edifício 
mas não dos engenhos. É aberto ao pú-
blico, recebendo visitas e exposições. 
Estado: Lagar não funcional

Celebrações
25ABRIL
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Avança requalificação 
em Nova Oeiras

Espaços exteriores

A Câmara Municipal prevê que, até 2013, esteja concluída a 
requalificação dos espaços exteriores em todo o bairro de Nova Oeiras.

umprindo uma ‘tradição’ de inauguração, 
em cada 25 de Abril, de equipamentos 

ou infra-estruturas que traduzam a melhoria da 
qualidade de vida das populações, assinalou-se 
este ano a conclusão da empreitada de requalifi-
cação de espaços exteriores envolventes à Torre 
I, em Nova Oeiras. 
Abrangendo uma área de cerca de sete mil metros 
quadrados, os trabalhos contemplaram o ajardi- 
namento de toda a zona, a colocação de mobi-
liário urbano e a criação de um parque infantil. 
O presidente da Câmara manifestou, na oportuni-
dade, satisfação pelo resultado obtido, adiantan-
do que até ao final do corrente ano estarão conclu-
ídos os trabalhos de requalificação na envolvente 
da Torre H e, até 2013, o mesmo será verdade re- 
lativamente a todo o bairro de Nova Oeiras. 

Recorde-se que o bairro de Nova Oeiras é um 
dos exemplos de urbanismo do Movimento 
Moderno mais emblemáticos, não só do conce-
lho de Oeiras mas do País. 
Nova Oeiras foi claramente influenciada pelas 
tendências renovadoras do modernismo arqui-
tectónico e urbanístico, baseadas na concepção 
de Le Corbusier e definidas na Carta de Atenas 
(1933), que propunham espaços humanizados 
assentes em «cidades-jardim».
O plano geral de Nova Oeiras esteve a cargo 
do arquitecto Cristino da Silva, enquanto que o 
enquadramento paisagístico esteve a cargo do 
arquitecto paisagista Gonçalo Ribeiro Teles e 
de Edgar Sampaio.
A construção do núcleo base ficou concluída 
em 1961. Nova Oeiras é constituída por seis 

C
torres de dez pisos e planta triangular; três blo-
cos de três andares assentes em pilotis, um cen-
tro cívico e comercial e cerca de 250 moradias 
uni-familiares com logradouro. Foram plan-
tadas 790 árvores das mais variadas espécies 
que são, nos dias que correm, verdadeiras casas 
para cerca de trinta espécies de aves. 
Como afirmam os moradores no site www.no-
vaoeiras.pt, “nova Oeiras pode considerar-se 
um oásis no concelho de Oeiras. Este é o lo-
cal onde moramos. Um local único que tem de 
ser reavaliado, preservado e revitalizado. Nova 
Oeiras merece que, daqui a uns anos, as gera-
ções vindouras herdem um património valori-
zado que só nós lhes podemos legar”. Tem sido 
também neste sentido que a Câmara Municipal 
tem vindo a intervir. }

Oeiras tem 
INICIATIVA
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A requalificação dos espaços 
exteriores envolventes à Torre I, 
em Nova Oeiras, contemplou  
o ajardinamento de toda a  
zona, a colocação de mobiliário 
urbano e a criação de um 
parque infantil

Celebrações
25ABRIL
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Linguagem e Experiência é o título da 
exposição que a Câmara Municipal pro-

move, em colaboração com a Fundação Caixa 
Geral de Depósitos – Culturgest, e que pode ser 
vista, no Centro Cultural Palácio do Egipto, até 
20 de Junho. 
Ao abordar a visibilidade engendrada pelo tra-
balho artístico como uma experiência limite 
de um discurso sobre o mundo, esta exposição 
procura articular as obras como uma lingua-

A

Arte como linguagem 
no Palácio do Egipto

Mostra patente até 20 de Junho

Oeiras tem 
INICIATIVA
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Centro Cultural Palácio do Egipto 
Rua Álvaro António dos Santos, Oeiras
Até 20 de Junho 

Horário:
De terça-feira a domingo, das 11.30h. às 18.00h.; 
Última sexta-feira de cada mês, das 11.30h. às 
24.00h. Aberto aos feriados.

Condições de Acesso:
Normal: 2€ pax; grupos de 10 ou mais pessoas 
– 0,50€ pax; Familiar (3 ou mais elementos) 1 € 
pax; Grupos de Amigos de Museus, Funcionários de 
Museus e Instituições Culturais – 1€ pax; 
Gratuitos: Crianças (até 12 anos inclusive), 
Funcionários da CMO e SMAS, Jornalistas, 
Estudantes; Professores, Investigadores 
credenciados, Profissionais de turismo no exercício 
das suas funções, Sénior (com mais de 65 anos 
inclusive); 
Visitas guiadas e domingos.

Mais informações
gem que se conhece e se afirma a si mesma, 
sem outros pressupostos.
O acervo exposto está dividido em três núcle-
os: Deslocação e Paisagem (Alberto Carneiro, 
Joaquim Rodrigo e Nikias Skapinakis), Forever 
Pop (Lourdes Castro, Cruz-Filipe, Bruno Pa-
checo, Miguel Soares, Júlia Ventura e João Viei-
ra) e Memória de uma memória ausente (Pedro 
Casqueiro, Ana Jotta, Álvaro Lapa, Jorge Quei-
roz, Julião Sarmento e Francisco Tropa). }

O vice-presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Vistas, ouve 
as explicações do comissário 
da exposição, Pedro Lapa, no 
decurso da visita realizada no 
âmbito da inauguração



Oeiras Actual Abr ’10   }   45

Oeiras tem 
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Oeiras tem 
CRIATIVIDADE

%

“Oeiras à frente do seu tempo. É uma exclamação. É uma constatação. 
É uma responsabilidade. É uma dedução. É uma indução. É um caminho. 
São muitos caminhos. É uma ideia. É um conjunto delas. Possibilidades. 
Oportunidades. É tudo isso e muito mais. É o nosso futuro. 
Lançar Oeiras no futuro é o desafio a que nos propomos e que propomos 
que conheça já a seguir. Venha fazer parte dele. Venha ver como Oeiras 
será, como sempre foi, um concelho à frente do seu tempo. Entre e seja 
bem-vindo”. 
Abre desta forma o catálogo da exposição Expo Celebrar Oeiras Passado 
Presente e Futuro, organizada pela Câmara Municipal de Oeiras no ano 
consagrado às celebrações dos 250 anos da criação do concelho (2009).
Profusamente ilustrada, a obra guia-nos numa viagem no tempo pela 
história do concelho, desde ‘Antes de Ser Oeiras’ – onde se recorda o 
nascimento do concelho e a Oeiras dos séculos XVIII e XIX – até ao ‘Fu-
turo’, onde se antevêem projectos como o do novo complexo desportivo 
da Serra de Carnaxide, o Parque dos Poetas, novos centros de saúde, 
novas escolas, novo edifício da Câmara Municipal, centro de congressos 
ou pavilhão multiusos do Alto da Boa Viagem, entre outros. 
Pelo meio, são evocados os anos de ‘Oeiras Suspensa’ – a extinção e re-
nascimento do concelho em finais do século XIX –, Oeiras no começo do 
século XX – a implantação da República, a primeira Guerra Mundial – e o 
desenvolvimento do concelho, na segunda metade desse século, até aos 
dias de ‘Oeiras Hoje’. 
Mais do que um catálogo, uma obra que dá a conhecer o espírito de Oei-
ras – empreendedor, visionário, concretizador, solidário. 

Expo Celebrar Oeiras 
Passado Presente e Futuro

Edição  Câmara Municipal de Oeiras

Este catálogo pode ser adquirido na Loja de Informação e Divulgação Municipal, 
no Centro Comercial Oeiras Parque (10€) e está disponível para consulta nas 
Bibliotecas Municipais de Oeiras (Algés, Carnaxide e Oeiras).

ubordinada ao tema O Imaginário, esteve patente ao públi-
co entre 16 de Abril e 9 de Maio uma exposição de traba-

lhos de pintura da autoria de Anisa Neto. 
As obras apresentadas na Galeria Municipal do Palácio Ribamar, 
em Algés, “estimulam o imaginário de cada observador. As per-
sonagens, os objectos e o fundo remetem-nos para um imaginário 
longínquo, espacial e silencioso”. }

S

O Imaginário 
em pintura

Palácio Ribamar, Algés
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Arte e ciência de mãos dadas
Centro de Arte Manuel de Brito

otenciar contaminações entre as artes 
plásticas e outras expressões artísticas 

e do conhecimento é o objectivo da iniciativa 
Ap-ARTES, promovida pelo Centro de Arte 
Manuel de Brito, em Algés. 
A primeira edição decorreu sob o signo da Ci-
ência, visando desmistificar mitos e ideias pré-
concebidas acerca dos limites territoriais destas 
duas áreas e da figura do cientista. 
Englobando actividades tão diversas como 
ateliers, workshops, uma exposição, jogos in-
teractivos, teatro e visitas comentadas, o pro-
grama dedicou particular atenção ao público 
infantil e às famílias. Exemplo disso, os ateliers 
‘Curiosidades de Laboratório’, as activida-
des ‘Arte&Ciência’, ‘Bactérias que Brilham’, 
‘Plasti-células’, o jogo interactivo ‘Viagem 
pelo Genoma Humano’ e a peça teatral ‘Anita 
no País das Neurociências’. 
Recorde-se que este projecto resulta de uma 
parceria entre o CAMB, o Instituto Gulbenkian 
de Ciência (IGC), o Instituto de Tecnologia 
Química e Biológica (ITQB), a OCUBO Pro-
duções Criativas e a 2780 Taberna. }

P
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Oeiras tem 
LIGAÇÕES

%

Zonas Wi-Fi 
Acesso à Internet Gratuito

Barcarena
Mercado de Tercena

Carnaxide
Centro Cívico
Jardim de Carnaxide

Ateliers, workshops, uma 
exposição, jogos interactivos, 
teatro e visitas comentadas 
fizeram parte do programa da 
iniciativa Ap-ARTES
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Conversas sobre a República 
com João Cutileiro

Comemorações do Centenário da República

o passado dia 21 de Abril, no Auditório 
da Biblioteca Municipal de Oeiras, teve 

lugar mais uma sessão do projecto “A Repúbli-
ca, Lugar do Feminino”.
Sob o olhar do Mestre João Cutileiro falou-se 
das diversas iconografias femininas ao longo da 
história e do pensamento. Sublinhou-se a im-
portância da simbologia de alguns dos arqué-
tipos femininos mitológicos e o seu contributo 
no desenhar do tecido e roupagem da condição 
humana e na construção do saber.
Muitos dos discursos mitológicos sobre o olhar 
feminino, ou melhor dizendo, o olhar de Atena, 
foram-se sedimentando nas práticas discursivas, 
culturais e sociais ao longo da história, em va-
riadíssimos contextos, legando a este olhar uma 
ligação à terra, à mãe-natureza, ao poder da fe-
cundidade e da fertilidade, ao abismo da vida.
Personagens como Atena, Vitória de Samotrá-
cia, Hera, Medeia, Antígona, entre outras, fazem 
parte desse universo de determinação, de exces-
so de vida e força guerreira que, desde sempre, 
aparece como característica fundamental deste 
olhar incontornável e como topos da mulher. 
Este olhar inspirou durante séculos a sua repre-
sentação iconográfica e é, sem dúvida, o legado 
que é recuperado pela Iconografia Republicana.

N

Não podemos, contudo, esquecer que, para-
doxalmente, os caminhos da história traçaram 
para as mulheres um percurso árduo e cheio de 
obstáculos no que respeita aos seus direitos e à 
paridade com os homens.

Mestre Cutileiro é, justamente, conhecido pela 
sua obra em grande parte dedicada à figura fe-
minina e à sua sensualidade. Um ícone plástico 
presente em grande parte das suas realizações 
escultóricas. Uma sessão inesquecível! }

Ciclo de concertos 
de música coral 

Iniciativas culturais

música coral esteve em destaque em 
Oeiras durante o mês de Abril. 

O ciclo de concertos de música coral teve iní-
cio no passado dia 11, com as apresentações 
do CRAMOL e do Grupo Coral da Portela, na 
Igreja Matriz de Oeiras.  
Seguiram-se os espectáculos protagonizados 
pelos coros da Ermida e Ninfas do Lis, no dia 
18, no Auditório Municipal Ruy de Carvalho, 
em Carnaxide, e pelo Coral da Linda-a-Velha 
e Coro Eccegratum, no dia 25, no antigo Salão 
Paroquial de Linda-a-Velha. }

A
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Mostra de Teatro Amador
De 6 de Março a 25 de Abril

urante praticamente dois meses – de 6 
de Março a 25 de Abril – Oeiras foi pal-

co de mais uma Mostra de Teatro Amador. 
Auditórios municipais e os salões nobres de co-
lectividades, grupos recreativos e associações 
de bombeiros em quatro das dez freguesias do 
concelho – Cruz Quebrada-Dafundo, Oeiras, 
Barcarena e Carnaxide – serviram de cenário 
às apresentações dos grupos amadores. }

D
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parte do disco homónimo, o espectáculo resulta 
num voo sobre paisagens sonoras que vão da 
pop universal ao jazz, passando pelo fado e pela 
morna, pelo cabaret ou pela música de câmara, 
numa mistura onde não cabem preconceitos.
Do alinhamento fizeram ainda parte outros te-
mas do reportório de Manuel Paulo e de João 
Monge, que adquiriram uma nova dimensão na 
voz quente e expressiva de Nancy Vieira, assim 
como algumas versões de canções lusófonas, 
das quais Nancy Vieira se apropria com mestria.
‘Pássaro Cego’, disco recentemente editado, 
reúne a música de Manuel Paulo, as letras de 
João Monge, a voz da cabo-verdiana Nancy 
Vieira e as pinturas de João Ribeiro (que pintou 
um quadro para cada tema). São onze canções, 
cantadas em português, sendo que a cada uma 
corresponde uma ilha sobrevoada pelo pássaro, 
para além do tema que dá nome ao disco. 
Ao palco subiram os músicos Manuel Paulo 

(piano, teclados e voz), Nancy Vieira (voz), 
Sérgio Costa (guitarras, flauta e voz), António 
Quintino (contrabaixo e baixo eléctrico), Ruben 
Santos (trombone, percussão e voz), Inês Sousa 
(voz e percussão) e João Correia (bateria e voz).
O ciclo terminou com a apresentação em pal-
co do projecto Raízes – Conversas com Carlos 
Paredes e Zeca Afonso, espectáculo que faz a 
ponte entre a música tradicional portuguesa e 
a necessidade de expressão humana através da 
improvisação.
Juntos em vida, juntos nas paixões e nos ideais 
e, agora, juntos em palco. A música de Carlos 
Paredes e de Zeca Afonso é aqui apresentada 
com uma nova roupagem, a provar que as suas 
músicas atravessam as barreiras do tempo. 
No palco estiveram André Santos (guitarra) e 
Nuno Tavares (piano). 
Recorde-se que o Ciclo Sonoridades, produzi-
do pela Câmara Municipal de Oeiras, é pensado 

Terminam Sonoridades, 
arranca Portugal Jazz

Música para todos os gostos

Abril foi um mês em grande no que à música diz respeito. 
No Auditório Municipal Ruy de Carvalho, em Carnaxide, 
a par da segunda fase do ciclo ‘Sonoridades’, teve início 
a edição de 2010 do Portugal Jazz.
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primeiro a subir ao palco, no dia 9, foi 
António Pinho Vargas. A actividade de 

compositor, que nos últimos anos foi dominan-
te, não fez esquecer a prática musical acumu-
lada durante os longos anos de existência dos 
seus grupos de jazz e a relação que mantém 
com o piano.
A gravação de um disco de piano a solo per-
mitiu revisitar músicas compostas há décadas 
e redescobrir o prazer físico que provoca o 
acto de tocar. As músicas são as mesmas – com 
excepção de quatro inéditas – mas a maneira 
de as fazer é diferente: o seu contacto com o 
piano, nunca interrompido em privado, foi-se 
transformando, adquirindo novos contornos es-
téticos e técnicos, facto que dá, inevitavelmen-
te, origem a uma abordagem diversa.
Seguiram-se Nancy Vieira & Manuel Paulo, 
com o espectáculo ‘Pássaro Cego’. Incidindo 
essencialmente sobre as canções que fazem 

O 

PORTUGAL JAZZ
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como um espaço de apresentação de projectos 
que pelas suas características musicais não se 
enquadram na normal tipificação por géneros, 
dado incluírem uma complementaridade e/ou 
uma transversalidade de estilos musicais.
O Auditório Municipal Ruy de Carvalho re-
cebeu, em paralelo, o primeiro concerto do 
ciclo Portugal Jazz 2010. No seu segundo ani-
versário de existência e no lançamento do seu 
primeiro álbum, de nome homónimo, o RED 
Trio apresenta-se desta vez em formação ex-
pandida. Rodrigo Pinheiro, Hernâni Faustino e 
Gabriel Ferrandinni convidaram um dos seus 
músicos favoritos, John Butcher.
Partindo do trio de piano, uma das formações 
mais exploradas na história do jazz, o RED 
Trio afasta-se deste paradigma colocando no 
mesmo plano de importância sonora todos os 
instrumentos que o constituem, assumindo, 
todos eles, uma participação forte no som do 
grupo. É das intersecções, confluência, pertur-
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bações e utilização de técnicas extensivas que 
surge o discurso único do grupo: uma gama di-
nâmica que parte do quase silêncio até descar-
gas de energia sónica plenas de violência.
Recorde-se que John Butcher é um dos mais 
conceituados músicos da actualidade a mover-se 
na área da nova música improvisada, possuidor 
de uma linguagem muito pessoal e original que 

o distingue de todos os instrumentistas de sopro. 
O próximo concerto da programação Portugal 
Jazz está agendado para 29 de Maio, com a 
apresentação de um dos contrabaixistas portu-
gueses mais reconhecidos dos apreciadores de 
música jazz, Zé Eduardo, desta feita num pro-
jecto que tem sido referido como um dos mais 
interessantes registos da sua já longa carreira. }

SONORIDADES 
ANTÓNIO PINHO VARGAS 
E CRISTINA BRANCO
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Corrida solidária
Angariação de fundos

entenas de mulheres de todas as ida-
des participaram, no passado dia 18 de 

Abril, na Corrida Sempre Mulher, corrida/ca-
minhada não competitiva, realizada na Avenida 
Marginal entre Oeiras e Paço de Arcos na dis-
tância de cinco quilómetros.
A iniciativa teve como principal finalidade a 
angariação de fundos para a Associação Portu-
guesa de Apoio à Mulher com Cancro da Mama 
(a taxa de inscrição, no montante de 10€, rever-
teu na íntegra para aquela instituição), contri-
buindo, também, para a promoção da prática 
desportiva em grupo e em família. }

C
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Mexa-se na Marginal

Oeiras celebra 
Dia da Família

11.ª edição a 6 de Junho

Programa PESSOA

stá agendada para o dia 6 de Junho, entre as 10.00h. e as 13.00h., a 
11.ª edição do Mexa-se na Marginal. 

Mais uma vez, a Estrada Marginal volta a ser encerrada ao trânsito auto-
móvel entre Algés e o Alto da Barra, proporcionando-se aos participantes a 
oportunidade de desfrutarem de forma activa do seu enquadramento único. 
A Câmara Municipal de Oeiras associa-se a mais de meia centena de enti-
dades parceiras, entre clubes, associações, health clubs e outras empresas, 
e garante muita animação e actividades para todas as idades. 
Neste dia junte a família, os amigos, traga o seu cão e venha mexer-se mais. 
Faça por si! }

eunir alunos, professores e suas famílias em torno da promoção da 
actividade física é o principal objectivo do Programa PESSOA, uma 

iniciativa do Ministério da Educação - Direcção-Geral de Inovação e de 
Desenvolvimento Curricular, em curso em diversas escolas do concelho 
com o apoio da Câmara Municipal. 
Neste âmbito, realiza-se, no próximo dia 15 de Maio, entre as 10.00h. e as 
18.00h., no Complexo Desportivo do Jamor, a comemoração do Dia Inter-
nacional da Família. 
O programa de actividades tem início marcado para as 10.00h., hora para a 
qual está agendado o começo de uma caminhada. Ao longo do dia vai ser 
possível experimentar modalidades como canoagem, escalada, golfe, mini-
golfe, rugby, futebol, voleibol, atletismo e ténis. O evento encerra com uma 
mega aula de ginástica. }

E

R

A 11.ª edição do Mexa-se na Marginal já tem data.  
Dia 6 de Junho marca o regresso do evento que  
no ano passado mobilizou cerca de 30 mil pessoas.

Divisão de Desporto
Câmara Municipal de Oeiras
Telefone: 214 408 540
E-mail: mexa-semais@cm-oeiras.pt

Telefone: 213 934 535
E-mail: edite.coelho@dgidc.min-edu.pt

Mais informações

Mais informações

AGENDA

MAIO
DESPORTIVA

29 MAI SAB
Actividades de Ar Livre
Canoagem na Pista de Actividades Náuticas do Jamor

01
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29

30

31

Oeiras tem

8 MAI SAB
Actividades de Ar Livre
Caminhada na Serra de Carnaxide

9 MAI DOM 
9.30h
Corrida das Localidades
25.º Grande Prémio do Dafundo, 
no âmbito do XXVIII Troféu CMO
Organização da União Recreativa do Dafundo 

14.00h
Programa de Promoção do Xadrez
Torneio Comemorativo do 35.º aniversário da 
Associação de Moradores do Bairro 18 de Maio, 
Outurela

15 MAI SAB
Actividades de Ar Livre
Vela no Porto de Recreio de Oeiras

30 MAI DOM
9.30h
Corrida das Localidades 
Grande Prémio de Porto Salvo, 
no âmbito do XXVIII Troféu CMO
Organização do Clube Recreativo Leões de Porto Salvo

14.00h
Programa de Promoção do Xadrez
Torneio Comemorativo do 40.º aniversário do Clube Re-
creativo Leões de Porto Salvo

23 MAI DOM
10.00h
Grande Prémio de Oeiras de JetSki
praia de Santo Amaro de Oeiras

Federação Portuguesa de JetSki 
Telefone: 213 240 438
E-mail: geral@fpjetski.pt  Site: www.fpjetski.pt

Mais informações
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Promessas do rugby 
brilharam no Jamor

TMN/SAPO Portugal Rugby Youth Festival

Centro Desportivo Nacional do Jamor 
recebeu, nos dias 27 e 28 de Março, a 

segunda edição do TMN/SAPO Portugal Ru-
gby Youth Festival.
Durante dois dias centenas de jovens com ida-
des compreendidas entre os 11 e os 18 anos de-
ram corpo a um evento que teve como objecti-
vo contribuir para o desenvolvimento do rugby 
em Portugal, estimulando o aparecimento de 
novos jogadores numa modalidade em franca 
expansão. }

O
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PARA VER DE PERTO

Passeios com arte por Carmo Montanha
carmo.montanha@cm-oeiras.pt

Esculturas: 
Nave Visionista de Vieira-Baptista
200 anos do Colégio Militar de José João Brito
Mergulho da Baleia de Augusto Cid
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Pijama cheio de letras
Celebrações do Dia Internacional do Livro 
Infantil (1 de Abril), nas bibliotecas municipais 
de Oeiras ao longo de todo o mês de Abril.


